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Os líderes de 
partidos na Assembleia 
Legislativa de�nem hoje 
a tramitação do pacote 
�scal entregue pelo 
governo ao Legislativo na 
sexta-feira . Da reunião 
poderá sair a de�nição 
se esses projetos têm 
ou não de tramitar em 
regime de urgência, sem 
passar pelas comissões . 
 Política #3 

Começam na próxima 
sexta-feira os saques 
das contas inativas 
do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço 
(FGTS). No Rio Grande 
do Norte, operação deve  
movimentar R$ 194 
milhões, bene�ciando 
213 mil trabalhadores 
com um valor médio 
de R$ 900 em 233 mil 
contas.  Economia #7 

AL decide 
se pacote 
�scal terá 
urgência

Saques 
do FGTS 
começam 
sexta-feira

Prefeitura de Natal vai 
tentar hoje começar a 
organizar a orla da Praia 
de Ponta Negra, na zona 
Sul da cidade. Na prática, 
a ideia é colocar cada 
atividade econômica que 

explora a área em lugar 
de�nido; e impedir que 
comerciantes e ambulantes 
tomem espaço que deve 
ser só de banhistas. Hoje, 
logo cedo, as equipes da 
Prefeitura estarão com o 

pé na areia. Da parte dos 
trabalhadores, muitas 
reclamações e o temor que 
esse reordenamento acabe 
fazendo com que eles 
percam o seu ganha-pão. 
Cidades #12

Prefeitura tenta hoje colocar 
ordem na orla de Ponta Negra  

Itep só �cará com corpos 
de indigentes por 10 dias 
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Globo engole os grandes e é campeão do 1º turno
Com gols dos dois Renatinhos, o Carioca e o Potiguar, o Globo, de Ceará-Mirim, bateu o ABC e conquistou o 1º turno do 
Estado. Mais: garantiu vaga para Copa do Nordeste e Copa do Brasil em 2018. ABC e América têm de correr atrás. #13

A diretoria do Instituto Técnico-Cientí�co de Polícia decidiu estabelecer prazo 
somente de dez dias para permanecer com cadáveres sem identi�cação. Depois desse 
prazo, vai o�ciar as prefeituras para que providenciem o sepultamento. Mudança é 

Mulheres 
trabalham 
7,5 horas a 

mais 

Mulheres no Brasil 
trabalham, em média, 
7,5 horas a mais que 
os homens devido à 
uma “dupla jornada” 

que inclui tarefas 
domésticas e trabalho 
remunerado. É o que 

mostra o “Retrato 
das Desigualdades 
de Gênero e Raça”,  

divulgado pelo Ipea.#11

resultado do acúmulo de até 34  corpos não identi�cados, alguns armazenados desde 
2016. Atualmente 13 cadáveres estão sem identi�cação no órgão. O Itep quer que as 
prefeituras assumam o sepultamento dos corpos, conforme prevê a lei. #9

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Nu, como concebeu 
Michelangelo, o Cristo não é 
profano, mas a revelação de 

sua humanidade.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Pacote do Governo 
encaminhado à Assembléia 

reduz salário de todos os 
servidores. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Montemos um exército que 
ao invés de supervalorizar 
carrões, faça gentilezas a 

estranhos na rua.  #4
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Estratégia visa bloquear  iniciativa de eleições diretas por meio de uma PEC e lançar nome de 
consenso para eventual disputa indireta no Congresso para a sucessão do presidente Temer

Partidos aliados articulam uma 
saída negociada com o Planalto

Partidos aliados de 
primeira hora do 
presidente Mi-
chel Temer bus-
cam uma saída 

negociada com o Planalto que 
seja uma continuidade do que, 
para eles, vem dando certo no 
atual governo Diante da pers-
pectiva de agravamento da cri-

se de�agrada pelas delações 
da JBS, líderes de siglas como 
PSDB, PMDB e DEM preten-
dem bloquear qualquer inicia-
tiva de realizar eleições diretas 
por meio de uma Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
e articulam um nome de con-
senso para uma eventual dis-
puta indireta no Congresso. 

Nas últimas horas, ga-
nhou força o nome de Henri-
que Meirelles, ministro da Fa-
zenda de Temer, como uma 
alternativa viável para manter 
a base unida e a bandeira das 
reformas hasteada. Se Temer 
renunciar, o presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), terá 30 dias para convo-

car o pleito, que contará ape-
nas com senadores e deputa-
dos no colégio eleitoral. 

Principal aliado do gover-
no, o PSDB ensaiou uma de-
bandada após a divulgação do 
áudio da conversa entre o Jo-
esley Batista, da JBS, e Michel 
Temer, mas recuou após um 
pedido de tempo para a cons-
trução de um consenso que 
evitasse a implosão da base e 
comprometesse as reformas. 

Meirelles é �liado ao PSD, 
partido liderado por Gilberto 
Kassab, ministro da Ciência, 
Tecnologia e Comunicação. 
Ele tem sido assediado por 
políticos para aceitar a missão. 
Os outros nomes ventilados 
nos bastidores da Congresso 
são o próprio Rodrigo Maia e 
o senador tucano Tasso Jereis-
sati (CE).

Meirelles tem a seu favor a 
condução da política econô-
mica, que começa a apresen-
tar os primeiros resultados, 
e também um bom trânsito 
com setores da oposição.

Na conversa que teve com 
Temer anteontem, Jereissa-
ti, que assumiu a presidência 
interina do PSDB no lugar do 
senador afastado Aécio Neves 
(PSDB-MG), disse ao presi-
dente que a sigla não tomaria 
nenhuma “medida precipita-
da”, mas esperaria e dialogaria 
com o governo antes de tomar 
qualquer medida. 

Em entrevista ontem à rá-
dio CBN, o tucano a�rmou que 
não existe “apoio incondicio-
nal” a Temer. “Deixamos claro 
na conversa que o momento é 
grave. Disse que não tomaría-
mos medida precipitadas, mas 
aguardaríamos os desdobra-
mentos”, a�rmou Jereissati.

Enquanto a cúpula do 
PSDB atua para evitar a implo-
são das reformas, a base do par-
tido pressiona pelo rompimen-
to com o governo. Diretórios 
estaduais do partido em todo o 
País estão se reunindo para ter 
posição o�cial sobre o tema. 

No Rio Grande do Sul, por 

exemplo, o partido já se posi-
cionou pelo desembarque. O 
diretório paulista vai se reunir 
na segunda-feira e deve seguir 
o mesmo caminho. “São Paulo 
não pode assistir a esse deba-
te sobre �car ou não no gover-
no de camarote Eu penso que 
é preciso recomeçar do zero e 
convocar eleições”, disse o de-
putado Pedro Tobias, presi-
dente do PSDB paulista. 

O governador de São Pau-
lo, Geraldo Alckmin, por sua 
vez, optou por manter distân-
cia do movimento dos alia-
dos. Presidente do DEM, o se-
nador José Agripino (RN) a�r-
mou que qualquer decisão da 
legenda será tomada em con-
junto com o PSDB. “Se Temer 
renunciar, Rodrigo Maia assu-
me por 30 dias. Aí será o mo-
mento de criar o consenso.” 

Um dia depois de deixar o 
Ministério da Cultura, o presi-
dente licenciado do PPS, Ro-
berto Freire, disse que o par-
tido não rompeu com o go-
verno e vai continuar apoian-
do a aprovação das reformas 
no Congresso. Ele deve reto-
mar a sua vaga como deputa-
do federal. O posicionamento 
de Freire contraria a nota di-
vulgada pelo partido na noite 
de quinta-feira, dizendo que, 
tendo em vista a “gravidade” 
das delações da JBS envolven-
do Temer, o PPS havia decido 
“deixar o governo federal”.

// Henrique Meirelles, ministro 
da Fazenda: nome em evidência

JOSÉ CRUZ / ABr
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Projetos que preveem teto de gastos e aumento da contribuição previdenciária, entre outros, 
serão analisados por líderes partidários, que de�nirão como matérias irão tramitar na Casa

Assembleia de�ne hoje se pacote 
�scal terá regime de urgência 

Os líderes de 
partidos da 
Assemb le ia 
Legislativa se 
reúnem hoje 

(7) para de�nir a tramitação 
do pacote �scal entregue pelo 
governo ao Legislativo na úl-
tima sexta-feira (3). Nessa 
reunião poderá, por exemplo, 
sair a de�nição que esse pro-
jetos têm de tramitar em regi-
me de urgência. Se isso ocor-
rer o projeto será levado à vo-
tação no plenário sem passar 
pelas comissões parlamen-
tares. De acordo com o líder 
do governo, deputado Dison 
Lisboa (PSD), o pedido do 
Executivo será apenas de ce-
leridade para os principais 
projetos. 

Algumas das medidas são 
polêmicas e já causaram rea-
ções de sindicatos e deputa-
dos da oposição. A maior re-
sistência é contra o aumento 
do percentual de contribui-
ção dos servidores à Previ-
dência Estadual, que passa-
ria de 11% para 14%. Ao mes-
mo tempo, o Estado quer au-
mentar os vencimentos dos 
comissionados em cargos ad-
ministrativos e de con�ança 
na gestão pública, chegando 
a até R$ 7.626,13 – para car-
gos de subsecretariado e pre-
sidência de autarquias, por 
exemplo. O governo também 
propõe a limitação do endivi-
damento público por 20 anos, 
a exemplo do que fez o gover-
no federal.  

Embora a�rme que o pa-
cote de medidas tem caráter 
emergencial para equilibrar 
as contas estaduais, o líder do 
Governo reconhece que mu-
danças na previdência esta-
dual e a aprovação do teto de 
gastos precisam ser discuti-
das pelos deputados e pela 
sociedade. Ele não estipulou 
um prazo desejável para o 
governo. “Quanto mais rápi-
do, melhor. Claro, sem tirar o 
direito à discussão”, pontuou. 
Ele será o responsável pela 
articulação na Casa. 

“Estas duas propostas 
são fundamentais para o Rio 
Grande do Norte buscar o 
equilíbrio de suas �nanças e 
criar condições para novos 
investimentos. Temos previ-
são de um dé�cit �nanceiro 
para 2017, da ordem de R$ 
1,2 bilhão, e se faz urgente to-
marmos medidas para rever-
ter esta situação”, a�rmou o 
governador em exercício, na 
ocasião da entrega do pacote, 
Fábio Dantas. 

O governador Robinson 
Faria (PSD) voltou de uma 
missão na China na madru-
gada de ontem (6) e deverá 
trabalhar pela aprovação das 
medidas nos próximos dias. 

Ex-líder do governo e ago-
ra opositor, o deputado Fer-
nando Mineiro já se declarou 
contra os projetos – especial-
mente o aumento da contri-
buição dos servidores e o teto 
de gastos. “Não foi realizado 
nenhum cálculo atuarial que 
justi�que o aumento da con-
tribuição dos servidores”, ar-
gumentou, lembrando que o 
governo utilizou o Fundo Pre-
videnciário do estado. Para o 
deputado não é possível acei-
tar que se jogue a conta para 
o servidor. 

Utilizando um aplicati-
vo para smartphone lança-
do durante o �nal de sema-
na, o deputado Kelps Lima 
(SD) elaborou uma enque-
te para saber qual será seu 

voto na matéria na previdên-
cia. O deputado a�rmou que 
é a favor de uma reforma pre-
videnciária, “mas ela tem que 
ser mais ampla e preservar ao 
máximo o servidor”, conside-
rou. “O governador gastou o 
dinheiro do Fundo Previden-
ciário e agora quer aumen-
tar a contribuição”, destacou. 
Apesar de ter posicionamen-
to contrário ao projeto, o par-
lamentar a�rmou que vai se-
guir a votação no aplicativo.

O governador Robin-
son Faria (PSD), tem reu-
nião marcada para as 15h de 
hoje com sindicados que re-
presentam os servidores es-
taduais. A pauta é o calendá-
rio de pagamento, porém, no 
que depender das entidades, 
o grupo vai discutir o “paco-
te de maldades”, como classi-
�cou a presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores do Ser-
viço Público da Administra-
ção Direta (Sinsp), Janeayre 
Souto. 

Ela lembra que os servi-
dores já tiveram a contribui-
ção reajustada em 2009, de 
8% para 11%, e que os funcio-
nários já estão enfrentando 
di�culdade por causa do atra-
so de salário. “Esse aumento 
da contribuição vem agravar 
a situação dos servidores pú-
blicos. Além de aprovar au-
mento da previdência, esse 
governo nos leva a ter redu-
ção de salário, por causa dos 
juros. O servidor recebe atra-
sado e paga as contas mais 
cara, com juros. Tem gen-
te sendo despejada de casa. 
Ao mesmo tempo, o governo 
propõe aumento para os co-
missionados. O governador 
está privatizando o Estado”, 
�nalizou. 

ESTRATÉGIA
Dison Lisboa considerou 

que não houve erro de estra-
tégia política ao enviar a ma-
téria do aumento da contri-
buição previdenciária junto 
com o aumento dos comis-
sionados. Para ele, o aumen-
to é uma questão de justiça, já 
que os cargos estão sem rea-
juste há 15 anos. Ele reconhe-
ceu por outro lado, que isso 
poderá ser usado nos protes-
tos. O deputado apontou que 
os salários não fazem jus ao 
trabalho e não atrai pro�s-
sionais com bons currículos. 
“Um coordenador, que traba-
lha com milhões de reais, ga-
nha R$ 3 mil. É um valor mui-
to pequeno, que não faz jus 
a função e até contribui para 
que ele caia na vala da cor-
rupção”, considerou. Ainda de 
acordo com o deputado, os 
comissionados representam 
apenas 0,7% da folha e o im-
pacto será de 0,05%.  “É quase 
nada”, concluiu.

Igor Jácome 
Do NOVO

Temos previsão 
de um dé�cit 

�nanceiro 
para 2017 da 
ordem de R$ 
1,2 bilhão, e 

se faz urgente 
tomarmos 

medidas para 
reverter esta 

situação”

Fábio Dantas 
Vice-governador 

CONFIRA AS PROPOSTAS: 

Reforma 
previdenciária
O governo quer aumentar 
de 11% para 14% sobre o 
vencimento, a contribuição 
mensal dos servidores 
públicos estaduais ao 
sistema previdenciário. 
Ela é válida tanto para 
os trabalhadores ativos 
quanto para o inativos. A 
contribuição patronal da 
administração pública e 
das autarquias e entidades 
estaduais deve subir de 
22% para o total de 28% 
sobre a folha bruta. Com 
essa e outras medidas, o 
Executivo espera reduzir o 
dé�cit de R$ 130 milhões 
mensais na previdência 
estadual. De acordo com 
o governo, a idade mínima 
de aposentadoria e o 
tempo de contribuição não 
serão alterados. Aos 70, 
o servidor é aposentado 
compulsoriamente. Para 
se aposentar com salário 
integral, os homens devem 
ter trabalhado 35 anos, e as 
mulheres 30. Professores 
que permanecem em sala 
de aula se aposentam aos 
30 anos de contribuição 
e as professoras aos 25 
anos. As idades mínimas 
continuam 65 e 60, 
respectivamente.  

Limite dos gastos 
Seguindo modelo do corte 
de gastos promovido pelo 
governo federal, o Estado 
deverá limitar o crescimento 
do custeio dos poderes 
pelos próximos 20 anos – 
ação válida até 2037. Na 
elaboração do Orçamento 
Geral e da Lei Orçamentária 
de um ano, serão mantidos 
os mesmo valores do ano, 
reajustados apenas pela 
in�ação (Indice de Preços 
ao Consumidor Amplo - 
IPCA/IBGE). O cálculo vai 
levar em conta a in�ação 
registrada entre o dia 1º 
de maio e o dia 30 de abril 
do ano da elaboração do 
orçamento. De acordo 
com o governo, o Projeto 
de Emenda à Constituição 
(PEC) não afetará 
orçamentos da saúde, 
educação e segurança, 
por serem serviços 

essenciais à população. O 
corte também não atinge 
valores repassados aos 
municípios referentes à 
arrecadação de impostos, 
royalties e transferências 
da União aos estados 
compartilhadas com as 
cidades. A medida é 
válida a partir de 2018. Ela 
também é uma exigência 
do governo federal para a 
participação dos estados 
no Re�nanciamento das 
Dívidas e para liberação 
de empréstimos para 
investimentos.

Aumento 
comissionados
Por meio da mensagem 
governamental 110/2017 o 
governo propõe uma dos 
projetos mais polêmicos: 
aumentar a remuneração 
dos cargos comissionados 
do governo e das 
autarquias governamentais. 
A justi�cativa da gestão é 
que os cargos estão sem 
aumento de 2002, somando 
15 anos sem reajuste. Desta 
forma, os salários estariam 
incompatíveis com as 
atividades prestadas. Ainda 
de acordo com o governo, 
o aumento não vai causar 
o impacto, uma vez que 
será “compensado com a 
extinção de grati�cações 
de representação de 
gabinete (GRG) e demissão 
de servidores não estáveis, 
na mesma proporção”. Os 
vencimentos variam de R$ 
950,00 – no caso de chefes 
de grupos auxiliares – a R$ 
7.626,13 para secretários 
adjuntos, subsecretários, 
diretor-presidente, assessor 
especial e secretário 
executivo, entre outros. 

Educação Fiscal
O governo quer destinar 
até R$ 6 milhões para 
a implantação de um 
programa de Educação 
Fiscal, em formato parecido 
com o Cidadão Nota 10. 
Por meio de premiações a 
pessoas físicas e entidades 
sem �ns lucrativos, 
o governo pretende 
incentivar o uso da nota 
�scal eletrônica. Para 
isso, será criado um fundo 

alimentado pelas multas 
relativas ao ICMS, doações, 
de qualquer natureza, de 
cidadãos ou empresas, 
bem como outras receitas 
ou dotações orçamentárias.

 Câmara de Conciliação
Por meio da mensagem 
114/2017 o governo 
apresentou projeto que visa 
a autorização para negociar 
dívidas de precatórios. 
O texto também prevê a 
criação de uma Câmara 
de Conciliação, que 
funcionará na Procuradoria 
Geral do Estado. Com isso, 
processos judiciais poderão 
ser evitados ou retirados 
e o pagamento resolvido 
de forma administrativa. 
O Executivo acredita que 
a medida vai promover 
economia para as contas 
públicas.

Precatórios
Outros projetos que tratam 
de precatórios visam 
autorizar o estado a utilizar 
até 75% dos depósitos 
judiciais para pagamento 
desse tipo de dívida. Para 
isso será criado um fundo 
estadual. A mensagem 
116 trata da utilização do 
recurso. A 117, da criação 
do fundo. O juiz pode 
determinar que o valor 
discutido em um processo 
seja depositado em uma 
conta antes mesmo da 
decisão �nal, para garantir 
a efetivação da decisão. 
A esse recurso é dado o 
nome de depósito judicial, 
sempre feito em banco 
o�cial. O governo quer 
usar até três quartos desse 
dinheiro, como forma de 
empréstimo, para pagar 
precatórios – dívidas 
adquiridas justamente 
por derrotas do Estado na 
Justiça. “É uma medida de 
suma importância neste 
momento de escassez 
de recursos �nanceiros, 
pois, ao tempo em que 
possibilitará a quitação 
de parte da dívida do 
ente público, injetará 
signi�cativa quantia de 
dinheiro no mercado formal, 
estimulando a economia 
potiguar”, defende o 

governo. 

Jetons
O Estado também quer 
mudar a forma como 
os jetons pagos aos 
membros de órgãos 
colegiados de coordenação 
e assessoramento da 
administração estadual, 
das autarquias e fundações 
públicas são contabilizados 
no orçamento. Pela regra, o 
pagamento é considerado 
grati�cação e, dessa 
forma, entra na conta de 
despesas com pessoal. O 
Executivo, por outro lado, 
quer que esse pagamento 
seja considerado de 
cunho indenizatório. 
Com isso, os valores 
não causariam impacto 
no limite de despesa 
com pessoal da Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
(LRF). Outro projeto trata do 
mesmo assunto, mas em 
referência ao conselho da 
Junta Comercial do Estado 
(Jucern). As medidas 
são implementadas pelos 
projetos de lei contidos nas 
mensagens 120/2017 e 
112/2017 respectivamente. 

Vantagens
Outra mensagem 
governamental transforma 
uma vantagem para 
servidores com curso 
superior, garantida pela lei 
nº 6.371, de 23 de janeiro 
de 1993 em Vantagem 
Pessoal Nominalmente 
Identi�cada (VPNI). Esse 
tipo de pagamento já havia 
sido excluído por uma Lei 
Complementar em 2010, 
porém alguns servidores 
ainda o recebem por 
decisão judicial ou por 
omissão governamental. 
Conforme os vencimentos 
desses servidores 
aumentem, por tempo de 
serviços ou outras formas 
de progressão, ele vai 
desaparecer, segundo 
explicou o governo. 
Assim, ele garante a 
“irredutibilidade” dos 
salários.   

Fonte: Governo 
do Estado e 
Assembleia Legislativa

// Projetos foram entregues semana passada em reunião que contou com presença de líderes e do então governador em exercício, Fábio Dantas  
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OPINIÃO

Já pensou o que poderia 
acontecer no Brasil se, de re-
pente, alguém mandasse soltar 
José Dirceu, João Vacari, Antô-
nio Palocci, Marcelo Odebre-
cht, Leo Almeida e Eduardo 
Cunha, entre outros envolvi-
dos no processo da Lava Jato?

Alguns deles são defendi-
dos por alguns dos mais reno-
mados advogados de todo o 
Brasil, mas nenhum deles con-
seguiu convencer a Justiça de 
que o cumprimento das medi-
das cautelares impostas a eles 
se “tornaram desnecessárias”.

Quando foi apresentada, 
a “Operação Dama de Espa-
das” parecia oferecer os mes-
mos argumentos para reali-
zar uma investigação capaz de 
mexer com a classe dominan-
te do Rio Grande do Norte, a 
partir de uma verdadeira farra 
de desrespeito aos bons princí-
pios administrativos, a partir da 
nossa Assembléia Legislativa.

A �gura principal apresen-
tada era a ex-procuradora ge-
ral do Legislativo, Rita das Mar-
cês, tida como a mentora do es-
quema criminoso. Ela chegou 
a ser presa, mas, três dias de-
pois já estava posta em liberda-
de, mesmo acusada de ser res-

ponsável pelo desvio de R$ 5.5 
milhões de recursos públicos.

Mesmo sendo uma inves-
tigação no Poder Legislativo, 
não apareceu um só nome dos 
políticos que nomearam e con-
viveram com a Dama de Espa-
das, e se observou uma suces-
são de magistrados, alegando 
razões de foto íntimo, para não 
atuar na questão, o que inviabi-
lizou o andamento do proces-
so, restrito, apenas, a chamada 
raia miúda, com a dra. Rita das 
Marcês como alvo das investi-
gações. Valendo o registro de 
que, numa outra investigação, 
em outra repartição do Esta-
do (o IDEMA), foi observado o 
uso do mesmo modelo de des-
vio de recursos públicos, numa 
evidente conexão.

A última movimentação 
do processo foi determina-
da, semana passada,  pelo juiz 
Ivanaldo Bezerra Ferreira dos 
Santos, da 8ª Vara Criminal de 
Natal, que con�rmou a opção 
pela impunidade, porque du-
rante todo esse tempo, o Mi-
nistério Público não conseguiu 
formalizar uma denúncia con-
tra nenhum dos envolvidos. Se 
os Promotores não encontra-
ram dolo, não é o Juiz que vai 

formalizar a denúncia. Por sua 
decisão, a dra. Rita das Mar-
cês foi liberada para visitar até 
as dependências do Poder Le-
gislativo, bem como lhe ofere-
ce autorização para se ausen-
tar de Natal sem a necessidade 
de uma autorização judicial e 
ainda a libera para ocupar um 
novo cargo público. Tais im-
pedimentos estavam em vigor, 
desde que o inquérito foi ins-
taurado em Agosto de 2015.

A decisão do magistrado 
decorre de um pedido feito 
pela defesa de Ana Paula Ma-
cedo Moura, assessora dire-
ta da Dama de Espadas à épo-
ca da Operação, a quem tam-
bém foram impostas medidas 
cautelares. No seu arrazoado, 
o magistrado argumenta que 
Ana Paula tem cumprido to-
das as medidas cautelares há 

aproximadamente um ano e 
cinco meses sem que tenha 
sido sequer ofertada (pelo Mi-
nistério Público) denúncia; o 
que torna a prisão desneces-
sária, injusta e inadequada.

Diz o dr. Ivanaldo que tais 
medidas cautelares impostas a 
requerente “Acarreta ônus ex-
cessivo ao seu direito funda-
mental de liberdade, que não 
contribuindo para o retarda-
mento das investigações, pas-
sa a suportar limitação despro-
porcional”. Tese que bene�ciou 
mais cinco envolvidos no pro-
cesso, mas que não pode ser 
transplantada para o plano fe-
deral, porque no Lava Jato, o 
Ministério Público tem cumpri-
do o seu papel. O que não acon-
teceu com a Dama de Espada.

Certamente que no Direi-
to, como na vida, cada caso é 
um caso e a linha do juiz Sérgio 
Moro não pode ser vista como 
uma jurisprudência seguida 
por magistrados de todo o Bra-
sil, assim como a Força Tare-
fa do Ministério Público de lá 
é muito diferente dos promo-
tores de cá. Um confronto que 
mostra a enorme distância que 
separa a Dama de Espadas da 
Operação Lava a Jato.

Redução de salário
De volta da China, o 
governador Robinson Faria 
vai ter de explicar a redução 
dos salários do funcionalismo 
estadual em 3%. É o que 
acontecerá, na prática, com o 
aumento da contribuição dos 
servidores (ativos e inativo) à 
Previdência Social.

Segunda parcela
O Governo do Estado vai 
pagar, hoje, a segunda parcela 
da folha de fevereiro. Até aqui 
receberam os servidores da 
Educação (que têm recursos 
federais) e da administração 
indireta (pagos com recursos 
próprios). Hoje recebem os 
que ganham até R$ 3 mil.

Perigo da euforia

As chuvas caídas em 
diferentes regiões e o 
sangramento de muitos 
barreiros e pequenos açudes 
tem provocado uma euforia, 
depois de cinco anos de seca, 
que termina escondendo 
um lado da crise hídrica, 
que é a pouca reserva dos 
grandes reservatórios. A 

Barragem Armando Ribeiro 
Gonçalves, por exemplo, 
ainda não atingiu nem 15% 
de sua capacidade. E o açude 
Gargalheiras continua seco.

Nova tentativa
 A missão deixada com o vice-
governador Fábio Dantas 
era aprovar os oito projetos 
do pacotão de ajuste �scal 
do governo, sem discussão, 
na Assembléia Legislativa, 
com dispensa de exame 
nas comissões técnicas. 
Não deu. Hoje haverá uma 
nova tentativa dos líderes 
abrirem mão da discussão, 
com a colocação de um novo 
argumento: a liberação das 
emendas parlamentares. Não 
dando certo, as matérias vão 
ser discutidas, o que o governo 
quer evitar.

Perda de discurso
A interinidade do vice-
governador Fábio Dantas 
no Governo do Estado pode 
custar caro ao seu partido, 

o PCdoB, que tem sido o 
maior crítico da limitação de 
gastos do Governo Federal. 
Fábio encaminhou proposta 
exatamente igual, em nível 
estadual. Quando a senadora 
Vanessa Grazziotin (PCdoB-
AM) for falar sobre o assunto, 
como tem feito em todas as 
sessões do Senado, o exemplo 
do RN lhe deixará numa saia 
justa.

Quarta geração
Marcus Vinicius Passos Filho 
foi aprovado no vestibular 
de Medicina. É a quarta 
geração, iniciada pelo baiano 
Carlos Passos (dos primeiros 
radiologistas do RN), que 
continuou com o avó José 
Carlos (um dos fundadores 
do Instituto de Radiologia)  
pelo pai Marcus Vinicius.

Campanha começa
A campanha para a escolha 
do próximo procurador-
geral da Justiça começa a 
aquecer os tamborins. Dia 17, 

a Associação do Ministério 
Público vai se reunir 
para de�nir uma  agenda 
propositiva da AMPERN 
para ser apresentada aos 
candidatos.

Artilheiro carioca
Lembra do Max, aquele 
camisa 9 do América, que 
pegou um ano de suspensão 
por doping? Com 33 anos, foi 
o artilheiro do campeonato 
carioca, marcando oito gols 
em oito jogo, pelo time do 
Cabofriense. Em vez de 
retornar ao antigo clube, ele 
assinou com o Internacional 
de Lages, SC.

Eleitor biomédico

A Justiça Eleitoral de�niu 
os municípios de Extremoz, 
Rio do Fogo, Maxaranguape, 
Touros e São Miguel do 
Gostoso para implementar 
a identi�cação biomédica 
dos eleitores, a exemplo do 
que já foi feito nos maiores 
eleitorados. A meta é atingir 
45 municípios até março do 
próximo ano.

 Grades abertas

ZUM  ZUM  ZUM

A volta da mineração

Apenas por timidez

Para um estado que busca, como todos os outros, ca-
nais para promover seu crescimento, a notícia da retomada 
da perspectiva mineral no Rio Grande do Norte é um alento. 
É um setor que cresce de acordo com o mercado, principal-
mente o mercado internacional, mas é preciso que o poder 
público assegure as condições que favoreçam ainda mais o 
interesse do investidor. 

Signi�ca eliminar barreiras que di�cultem a emissão de 
licenças, signi�ca a concessão de incentivos (de modo, claro, 
a não onerar o estado) e signi�ca, igualmente, garantir segu-
rança jurídica àqueles que estiverem dispostos a aplicar seus 
recursos em projetos no Rio Grande do Norte.

Como trata-se, sobretudo, de setor dominado por empre-
sas privadas gigantes - embora a regulação seja do poder pú-
blico - a mineração depende das oscilações do mercado. 

Nos anos 70, o RN ganhou muito no segmento, a partir, 
principalmente, da produção de scheelita em Currais Novos. 
A redução na atividade nunca esteve associada à escassez das 
jazidas, mas ao desinteresse internacional, por conta princi-
palmente dos preços e da entrada da China na atividade.

Tanto é assim que a chance de retomada visa, sobretu-
do, as mesmas regiões consideradas produtivas em décadas 
passadas, como o Seridó potiguar - Currais Novos e municí-
pios vizinhos em particular.

É necessário, portanto, que, sem exercer o poder de inter-
ferir, o estado acompanhe a atual movimentação do setor e 
medie as di�culdades para que a retomada da extração mi-
neral no Rio Grande do Norte se con�rme. 

Não é a primeira e provavelmente não será a última vez 
que se falará nisso, mas sempre que isso ocorrer o poder pú-
blico deve estar preparado para acompanhar, monitorar, �s-
calizar e dar as garantias para que a atividade deslanche.

O setor mineral, como tantos outros, passa por situação 
delicada por conta de mudanças na regulamentação - nos 
processos e nos critérios de concessão autorizados pelo po-
der público. 

O segmento é regido por legislação federal, mas na parte 
que cabe ao estado é preciso que haja a disposição de fazer o 
setor andar novamente. No que cabe ao governo federal, se-
ria importante mobilizar a bancada potiguar no Congresso 
para destravar qualquer di�culdade - respeitados, claros, to-
dos os procedimentos legais.    

Se tudo depende, como se depreende, do interesse do 
mercado internacional, o estado, por seu lado, precisa estar 
preparado para, demandado, ter a resposta e a solução.

Sempre gostei de insetinhos, borboletas, soldadinhos, jo-
aninhas e lagartixas (que não são insetinhos, eu sei). Quan-
do os aladinhos passam pelo meu jardim, sinto como se fos-
se um bom presságio. E, mesmo que não ocorra nada de di-
ferente, pra mim só a presença deles já me parece um bom 
presságio. Não precisa ser uma loteria ganha amanhã, que é 
dia de loteria e eu nem joguei até agora. 

Hoje tive a sorte de receber dois visitantes em casa: um 
imbuá na cozinha um insetinho verde que super contrastou 
com a caixa onde �cam os livrinhos sobre cinema, que eu ga-
nhei de uma amiga. Ele parecia uma joaninha não madura.

 Antes, ele tinha passado pelos livros do Borges. Mas, 
como se pressentisse minha vibe paparazzi, voou ligeiro para 
mais acima das prateleiras. Eu gostaria que ele encontrasse o 
caminho dele e voltasse para o jardim. Lugar mais adequado 
para um invertebrado verde morar. Ele pode fazer o puxadi-
nho que quiser no meu jardim. Chamar amigos e tal. Só não 
vale comer as rosas do deserto.

 Falando em caminho, também gostaria de encontrar o 
meu. É que eu ando meio perdida ultimamente. Acho que o 
mundo tem muitas pontes do bom senso quebradas, as pes-
soas estão se distanciando umas das outras e às vezes até de 
si mesmas, navegando seus barquinhos de papel, furados, so-
litárias. E ao invés de buscar uma margem segura e sensata, 
se dirigem para o precipício da queda d´água.

 A esperança ou o desespero são construídos em peque-
nos, ín�mos, instantes. Difícil não sorrir ou não se enterne-
cer com sorriso de criança. Assim como difícil não costurar o 
canto da boca com silêncios profundos quando você solicita 
alguém e essa pessoa mente pra você. Algumas são até edu-
cadas. “Vou ver sim”. “Ficarei atento”. “Claro! Vai dar tudo cer-
to”. E você sente que no próximo instante a ponte entre a fala e 
o gesto será quebrada. Como se você �casse de braços aber-
tos para um abraço vazio. Um beijo que estalou seco no ar, 
sem as almofadas da bochecha para amortecê-lo.

 O mundo já está cheio de exércitos. Tem pessoas arma-
das de ódio; tem exércitos de pessoas tristes. Exércitos de 
gente maledicente que não consegue sorrir sem passar pro-
missória. A gente precisa aumentar o exército das pessoas 
que acreditam na humanidade. Pessoas que entendam que a 
dor não passa só com aspirina ou com cocaína. Pessoas que 
gostam de pisar em folhas secas, que leem poemas em voz 
alta, ou algo do tipo.

 Montemos um exército de gente que ao invés de super-
valorizar carrões importados, que se enterneçam com a pre-
sença das Xananas nos canteiros. Pessoas que no lugar de fa-
zer discursos, façam gentilezas a estranhos na rua. Gente que 
não desvie o olhar. Mas se o �zer, que seja apenas por timidez.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO VICE-GOVERNADOR FÁBIO DANTAS AO 
ENCAMINHAR OITO PROJETOS À ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA PROPONDO DA LIMITAÇÃO DE 
GASTOS À DIMINUIÇÃO DE SALÁRIOS.

“O Pacote Fiscal é fundamental 
para o RN buscar o equilíbrio das 
�nanças públicas”.

• Amanhã, o DEM coloca na TV um 
�lmete homenageando as mulheres 
na pessoa de suas prefeitas no RN.
•  Jovem Flu e Velho Fla �zeram, 
domingo, um dos melhores jogos de 
futebol do Brasil dos últimos anos.
• O SESC já está recebendo o 
curriculum de quem se apresenta 

para ser mediador em artes visuais.
• Cleomar, irmã do cardeal Eugênio 
Sales, foi sepultada no sábado em 
Emaús.
• Mesmo com as chuvas, o RN 
continua com 153 Municípios em 
estado de calamidade pública por 
conta da estiagem.

• O bairro de Felipe Camarão, 
em Natal, recebe hoje a ação 
da Defensoria Pública pelo Dia 
Internacional da Mulher.
• A Assembléia Legislativa realiza 
audiência com o tema “Feminicidio e 
pré-feminicídio: crédito e descrédito 
das políticas públicas”.

• Nos dois primeiros meses do ano 
choveu 566,2 mm no município de 
Campo Grande.
• O prefeito Marconi Barreto, de 
Ceará Mirim, está com tudo. Além 
da vitória eleitoral comemora 
a conquista do 1º Turno do 
Campeonato pelo seu time: Globo.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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‘Vi �nalmente o pênis de 
Jesus Cristo’. Foi com essa fra-
se forte e provocadora que 
Jonathan Jones, do �e Guar-
dian, de Londres, conside-
rado comoum dos críticos 
de arte mais consagrados do 
mundo saudou a escultura 
do Cristo Nu, de Michelan-
gelo, que �nalmente deixou 
o silêncio austero doMostei-
ro de São Vicente, em Bassa-
no Romano, região do Lácio, 
e foi levada à Inglaterra para 
ser a principal atração da ex-
posição sobre os 500 anos do 
Renascimentoa ser aberta no 
dia 25 próximo.

Para Jones, talvez este-
ja ai, na obra grandiosamen-
te ousada de Michelangelo, 
não só uma ousadia. Ao assu-
mir a nudez de Cristo diante 
da cruz,ele fez nascer, de um 
bloco de mármore de Carra-
ra de quase uma tonelada, 
não a revelação de sua geni-
tália, mas sua própria e bela 
humanidade. Jones reconhe-
ce: ainda hoje, meio milênio 
depois - foi iniciada em 1515 
- ‘a crença de Michelange-
lo na exposição total da hu-
manidade de Cristo é ainda 
demasiado moderna para a 
Igreja do Século 21’.

O ‘Cristo dela Minerva’ 
teve duas versões. A primei-
ra - esta que será mostrada 
na exposição de Londres, e a 
segunda, da Basílica de San-
ta Maria Minerva, dos Domi-
nicanos, em Roma. O Cristo 
também está de pé, a cabeça 
voltada para a esquerda, com 
as duas mãos sobre a cruz, e, 
numa delas, segura os dois 
instrumentos do seu martí-
rio, a vara e a esponja embe-
bida em vinagre. Também ti-
nha seus genitais expostos, 
mas foram envolvidos por 
pudor católico ‘com um pa-
nejamento de bronze’.

O texto do jornal Público, 
de Lisboa, informa que o con-
trato da escultura foi feito di-
retamente com Michelange-
lo. O Cristo em tamanho na-
tural, com a cruz nos braços, 
em junho de 1514, para ser 
concluída em quatro anos. 
Historiadores registram que 
o patrocínio da escultura te-
ria a participação de três me-
cenas - Bernardo Cencio, Ma-
rio Scappucci e Pietro Paolo 
Castelhano. Estava em pleno 
trabalho e notou que um veio 
negro do mármore marcaria 
o rosto. Perfeccionista, desis-
tiu de fazê-lo.

A primeira versão foi ven-
dida no início do século XVII, 
pertence ao Mosteiro de S. 
Vicente, em Bassano Roma-
no. Em 1990, a historiadora 
de arte Irene Baldriga locali-
zou e atribuiu a Miguel Ân-
gelo. Escreveu sobre a des-
coberta um artigo que publi-
cou na revista �e Burling-
ton Magazine, em dezembro 
de 2000. Agora veio a decisão 
da National Gallery de incluir 
o Cristo Nu que, para o padre 
Cleto Tuderti, do Mosteiro, 
em cinco séculos ninguém 
sequer notou ser uma obra 
de Michelangelo.

Os especialistas reco-
nhecem: a escultura foi re-
trabalhada no Século XVII - 
‘a maior parte da cruz, toda 
a cabeça, incluindo a cara, 
não foram feitas pelo mes-
tre’, mas, o traço de Michelan-
gelo está na sua ‘nudez rigo-
rosa e in�exível’. Miguel Ân-
gelo abandonaa obra quan-
do descobre o veio negro 
‘que plantaria uma cicatriz 
no rosto’. Para Jones, ‘o pênis 
e testículos’lembram os de 
David’. Nu, como concebeu 
Michelangelo, aquele Cristo 
não é profano. É a revelação 
de sua humanidade. 

O cristo nu

“Se for usada, a liberdade 
perde o sentido”.
Timothi Garton

1. PACOTE
Como no jornalismo blo-

gueiro quase sempre a rapidez 
se sobrepõe à análise da infor-
mação repassada sem questio-
namento, pouca gente notou o 
efeito do pacote do governo 
enviado ao Poder Legislativo.  

2. SÃO...
Dois impactos: do STF ao 

determinar que o Judiciário 
devolva ao Executivoassobras 
orçamentárias; e o efeito do 
aumento dos salários dos car-
gos comissionados pela forma 
de compensação �nanceira.

3. EFEITO
Os excessos atingem os 

dois poderes - Judiciário e Le-
gislativo - e os órgãos autôno-
mos - Tribunal de Contas e 
MP - obrigando-os a devolve-
ros valores não aplicados. Os 
recursos pertencem ao Estado.

4. AINDA
A decisão também pode 

ter efeito sobre a autonomia �-
nanceira das instituições pagas 
pelo Executivo e sem amparo 
de leifederal que possa garan-
tir lei estadual, além de permi-
tir demissão de servidores. 

DEMISSÕES? - É justo, na 
visão dos deputados, o reajuste 
dos cargos comissionados 
propostos pelo governo, 
mas há dúvidas sobre o 
mecanismo de compensação 
orçamentária que autoriza o 
governo a fazer demissões. 

QUAIS - Pelo texto do 
governo a ser levado a 
plenário, e se aprovado, o 
Executivo �ca autorizado a 
demitir os servidores sem 
estabilidade, no caso, aqueles 
contratados pela CLT, hoje 
calculados em quatorze mil. 

OPCIONAL - O governo não 
se obriga a demitir, mas �ca 
autorizado legalmente para 
evitar o dé�cit numa folha 
de pessoal que hoje leva o 
governo a ter a previsão de 
R$ 1,2 bilhão de rombo até o 
�nal de dezembro. 

INÚTIL? - Juristas 
consideram inútil a consulta 
do Tribunal de Justiça ao 
Tribunal de Contas sobre 
a devolução dos R$ 500 
milhões. A resposta será que 
a decisão é do Supremo. Não 
cabe ao TCE dizer o contrário.

CHINA - O governador 
Robinson Faria será 
entrevistado hoje, ao vivo, às 
18h, por Felinto Rodrigues 
e Jean Valério na FM 98. Vai 
dizer em detalhes o que o 
governo conquistou junto 
aos empresários chineses.

ELOGIO - O leitor �cou 
querendo mais depois da 
leitura do texto de Dinarte 
Assunção com o ex-
governador Fernando Freire. 
Dinarte demonstrou que 
escrever sobre personagens 
só daquele, com muito talento.

AGENDA - ‘O Intelectual 
e a Cultura - múltiplas 
ressonâncias’ - das professoras 
Margarida Knobbe e 
Conceição Almeida - será 
lançado sexta-feira próxima, 
dia 10, 17h, na livraria do 
Campus Universitário/UFRN.

MUTIRÃO - Trezentas 
mudas de árvores, doadas 
por empresas e instituições, 
serão plantadas sábado no 
mutirão na altura na ciclovia, 
entre a rotatória der Basa 
de Foguetes de Barreira do 
Inferno. Sábado, às 8hs.

AUMENTO - O servidor 
público ativo ou inativo corre 
o risco de dois descontos 
no seu salário: o reajuste 
federal de 27,5% para 35% 
do Imposto de Renda e 
contribuição à previdência 
de 11% para 14% aqui no RN.

ASSIM - A proposta 
do governador dobra a 
contribuição do Estado de 14% 
para 28%, sem mudança da 
idade de 65 anos que também 
virá de forma inevitável se for 
aprovada em Brasília, como 
deseja o Planalto. 

RISCO - A uniformização do 
sistema previdenciário será 
nacional e exigida pela União 
para manter convênios e 
transferências aos estados 
e municípios. Não haverá 
como ter legislação estadual 
para cada estado. 

GARANTIA - Resta saber se 
o modelo local que não altera 
idade mínima se manteria na 
hipótese de uma mudança 
federal como modelo 
nacional. Detalhe que só 
o texto �nal da reforma 
apontará de forma de�nitiva.

PALCO

CAMARIM

Identi�cação do autor Seicho-No-Ie: 
Mente concentrada e o desempenho do 
educando

 Para que seja obtido um melhor resultado no período do 
estudo o estudante deve procurar absorver os ensinamentos 
com a mente absolutamente concentrada.

 Todos possuem a consciência de quanto é importante 
o fator concentração mental quando se deseja alcançar um 
objetivo não apenas nos estudos, mas em toda e qualquer 
atividade. 

Lamentavelmente, são raros os lares e os locais de ensino 
onde se põe em prática o conhecimento relativo à concen-
tração mental. Infelizmente muitos pais e professores com o 
objetivo de preparar seus �lhos ou alunos para a realização 
de exames para cursos superiores, dedicam-se unicamente 
a obrigá-los a absorver uma quantidade muito grande de li-
ções, apavorando-os com a falsa ideia de que esses exames 
são terrivelmente difíceis. 

Permitindo que os educandos ajam cada qual a seu a seu 
modo, os professores notarão que alguns se deixarão levar 
pela distração, não absorvendo bem o que é transmitido em 
aula, enquanto outros possuem maior capacidade de con-
centração mental e prestam total atenção ao ensinamento 
transmitido. 

Observarão também que os estudantes distraídos nun-
ca apresentam um bom desempenham escolar, exatamen-
te o contrário daqueles que são atentos. Normalmente todas 
as crianças que escutam as palavras dos professores olhan-
do-os com bastante seriedade e mente concentrada são as 
que possuem mente atenta e apresentam sempre bom ren-
dimento escolar. 

Como é realmente lamentável que pais e mestres que de-
sejam um bom desempenho de seus �lhos nas escolas e co-
nhecem a relação entre a capacidade de concentração de 
seus �lhos e alunos empenhem-se apenas em impor a eles 
uma forte carga de estudos, esquecendo de lhes dar uma prá-
tica objetiva de concentração mental!

 Os pais e mestres devem procurar compreender cada 
vez mais a importância da aplicação da concentração mental 
para um bom aproveitamento escolar de seus �lhos e alunos.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotogra�as

Conecte-se

Sabedoria do Kohelet
As estantes, físicas e virtuais, estão repletas de livros que 

tentam explicar a vida e apontar rumos para multidões ávi-
das e perplexas. A indústria das fórmulas da felicidade nun-
ca esteve tão robusta. Extravasou dos púlpitos das igrejas, 
das salas das cartomantes, dos consultórios dos psicólo-
gos e terapeutas... Virou negócio dos bons, gerenciado por 
empresas e assinado por celebridades que ousam pensar 
o que não pensam, atestar o que não vivem, ensinar o que 
não praticam.

E também há um sentido para isso debaixo do Sol, talvez 
dissesse o Kohelet, o pregador, o sábio anônimo que no sé-
culo 3 antes de Cristo escreveu a poesia sapiencial do Ecle-
siastes, certamente o mais realista dos livros da Bíblia. Sem-
pre haverá sábios e tolos, penso. Assim parece ter estabele-
cido o Programador em seu divino game das formas: nada 
sobrevive sem o seu oposto.

E ainda assim tudo passa, tudo �ui, tudo se transforma. 
Um dia, despertado da própria tolice, podemos perceber 
que acima das fatuidades vive o homem que cala e observa. 
E disso vem paz e contentamento sem a pretensão do tolo 
de saber e poder. A voz do pregador, emergindo do silêncio, 
nos aproxima da clareza. Isso basta, é rendição. 

Mas... Fala, Kohelet!
“Percebi que a sabedoria é melhor que a insensatez, as-

sim como a luz é melhor do que as trevas. O homem sábio 
tem olhos que enxergam, mas o tolo anda nas trevas; toda-
via, percebi que ambos têm o mesmo destino. Aí �quei pen-
sando: o que acontece ao tolo também me acontecerá. Que 
proveito eu tive em ser sábio? Então eu disse a mim mesmo: 
isso não faz o menor sentido! (...) 

“Quem ama o dinheiro jamais terá o su�ciente; quem 
ama as riquezas jamais �cará satisfeito com os seus rendi-
mentos. Isso também não faz sentido. Quando aumentam 
os bens, também aumentam os que os consomem. E que 
benefício trazem os bens a quem os possui, senão dar um 
pouco de alegria aos seus olhos? O sono do trabalhador é 
ameno, quer coma pouco quer coma muito, mas a fartura 
de um homem rico não lhe dá tranquilidade para dormir. 
Há um mal terrível que vi debaixo do sol: riquezas acumula-
das para infelicidade do seu possuidor. (...)

“Todo o esforço do homem é feito para a sua boca; con-
tudo, o seu apetite jamais se satisfaz. Que vantagem tem o 
sábio em relação ao tolo? Que vantagem tem o pobre em 
saber como se portar diante dos outros? Melhor é conten-
tar-se com o que os olhos veem do que sonhar com o que se 
deseja. Isso também não faz sentido; é correr atrás do ven-
to. (…)

“Para tudo há uma ocasião certa; há um tempo cer-
to para cada propósito debaixo do céu: tempo de nascer e 
tempo de morrer, tempo de plantar e tempo de arrancar o 
que se plantou, (...) tempo de derrubar e tempo de construir, 
tempo de chorar e tempo de rir, tempo de prantear e tempo 
de dançar, (...) tempo de procurar e tempo de desistir, tem-
po de guardar e tempo de jogar fora (…)

“Por isso concluí que não há nada melhor para o ho-
mem do que desfrutar do seu trabalho, porque esta é a sua 
recompensa”.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

A diversidade das divindades
Semana passada um querido amigo, em tom de brinca-

deira, perguntou para qual divindade realmente prestava 
genuína devoção. 

Ele acompanha meus escritos e leu um falando sobre o 
culto a Jesus em ações de devotos em Ponta Negra, depois 
várias referências a Sai Baba e neste Carnaval fundei jun-
to com seguidores de Krishna um bloco que vai espalhar o 
canto Hare Krishna pelas ruas de Ponta Negra. 

É uma pergunta que não me causa constrangimento e 
tampouco me deixa emparedado. 

Nasci numa família cristã - tipicamente católica, mas te-
nho irmãos espíritas. Ainda adolescente despertei para as 
coisas da Índia e fui bater lá para �car um tempo no ashram 
de Osho, meu então guru. Ele desencarnou exatamente no 
dia que cheguei. Depois de circular pelo País e pelo Nepal, 
conheci Sathya Sai Baba, a quem presto devoção.

Antes de embarcar para a Índia, cantava Hare Krishna e 
até hoje mantenho saudável relação de proximidade com 
os devotos, seus eventos e movimentos. 

Neste caminho de simpatias e respeitosa reverência te-
nho ligação ainda com o budismo e diversas outras cren-
ças e �loso�as, ajudando cada uma jornalisticamente e 
socialmente. 

Não vejo sentido em escolher uma e rejeitar as demais. 
Religião não é time de futebol. Percebo um link entre todas 
e uma linguagem amorosa e que visa o crescimento de cada 
ser.

Quando devotos evocam passagens, que segundo eles, 
deixam claro que só aquele a quem segue tem razão, faço 
ouvido de mercador.

Quando os �éis enaltecem passagens que revelam as-
pectos positivos e que aceitam a diversidade dos caminhos, 
levanto as mãos e faço ouvido de ouvidor. 

Sinto-me extremamente bem num centro espírita, mes-
quita, igreja, ashram, cantando Hare Krishna ou meditando. 

De cada voz ouço o que de belo verbaliza. De cada texto 
leio o que de útil eterniza. 

Religião é reta conduta, ajudar o próximo, perdoar, amar 
e celebrar a vida.

Não me incomodo em ser plural neste setor.  Em lou-
var todos neste quesito.  Em ver unidade nessa aparente 
diversidade. 

E assim sigo dizendo amém, haribol, paz do senhor e es-
palhando luz por aí. 

Hare Hare, shalom e até mais.
Flávio Rezende
Via NOVOWhats
 

Você já conhece o NOVO-Whats? 
Ele é uma ferramenta rápida e e�ciente no recebimento 

e envio de informações. Através dele, você tem acesso a três 
boletins de notícias com os destaques do momento, tanto 
do Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, su-
gerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de �car por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O professor Alcir Leopol-
do da Silveira surpreendeu-
-me com um presente ini-
gualável: Clássicos Jackson. 
É uma coleção contendo o 
que há de melhor na litera-
tura universal. São 40 volu-
mes encadernados com capa 
dura, formato grande, 15.258 

páginas e pesando 35 quilos. 
Já falei sobre o Professor Alcir 
neste espaço e também no li-
vro “Viva a Verve!”. Alcir che-
gou em Mossoró, recém-or-
denado padre, na década de 
50. Novo e muito inteligen-
te, com excelente formação 
em matemática, foi ensinar 

no Colégio Diocesano Santa 
Luzia. Por um desses capri-
chos da vida, e para a felicida-
de dos seus alunos, foi obriga-
do a fazer uma substituição 
na disciplina de Português. 
Empolgou-se com a última 
�or do Lácio inculta e bela, 
fez doutorado na PUC do Rio 

de Janeiro, onde foi aprovado 
com nota dez com louvor. O 
tema foi “A história do verbo 
ser: do latim ao português”. Na 
ausência de algum professor 
do doutorado ele era designa-
do para dar aula aos seus co-
legas. É professor aposentado 
da UFRN e reside em Natal.

O QUE É UM AUTOR 
CLÁSSICO?

São, como diz Homero Pi-
res na introdução, os autores 
mais nomeados e preeminen-
tes na correção da forma lapi-
dar, na graça e donaire de es-
tilo, na virtude do verbo fácil 
e oportuno, e acessível, com 
alma, verdade e paixão, a to-
das as inteligências. ... Mas o 
clássico não é simplesmente 
o que é antigo, não é somen-
te o culto das tradições impe-
recíveis, dos numes tutelares 
que as gerações pretéritas nos 
legaram. ... Não bastam a cla-
reza, a abundância, a brevida-
de, a �uidez, a pureza, a pro-
priedade, a variedade. É preci-
so o caráter, o cunho próprio, 
que a repetição das velhas fór-
mulas não dá.

Saint-Beuve: Não há remé-
dio para se engendrarem clás-
sicos; deve-se a�nal ter como 
evidente esse ponto. Julgar-
-se que, com a imitação de 
certas qualidades de pureza, 
de sobriedade, de correção e 
de elegância, independente-
mente do próprio caráter e da 
própria �ama, se �cará clássi-
co, é pensar-se que, após o ve-
lho Racine, há jovens Racines.

Na de�nição de Goethe: 
chamo clássico ao são e ro-
mântico ao doente. Para mim 
o poema dos Niebelungen é 
tão clássico como Homero. 
Ambos são sadios e vigoro-
sos. As obras de hoje não são 
românticas porque sejam no-
vas; mas porque são fracas, ca-
quéticas ou doentes. As obras 
antigas não são clássicas por-
que sejam velhas; mas porque 
são enérgicas, viris e robustas.

Vamos ao conteúdo dos 
quarenta volumes. Uma lei-
tura excelente para uma ter-
ça-feira de carnaval! Hasta 
martes!

Um presentaço do Professor 
Alcir da Silveira

+LIDAS NOVO
CLIQUE

Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, o NOVO 
abriu ontem (06) uma temporada de lives com cinco mulheres 
inspiradoras do RN. Nessa segunda-feira (06), você pôde conferir 
um bate-papo super especial com a vereadora Natália Bonavides 
e a pedagoga Luci Maia, mãe dos gêmeos Augusto e Ângelo. 
Se você não viu ou deseja rever, basta acessar nossa página do 
Facebook e aproveitar esse conteúdo mais que especial.

Corpo de Bombeiros do RN 
abre inscrições para curso 

Surf-Salva: 

Câmara dos deputados 
quer aumentar cargos de 

con�ança

BBB17: Família de Marcos 
faz campanha para eliminar 

Emilly: 

A chuva chegando no sertão potiguar. 
Foto: Marina Cardoso/NOVO

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

Volume I: Ciropédia– Xe-
nofonte; Volume II: Cícero –
Orações;Volume III: Virgílio 
–Geórgicas;Eneida; Volume 
IV: Horácio–Sátiras;Ovídio 
- OsFastos; VolumesV e VI: 
Dante - A divina comédia; 
Volume VII: Camões - Os 
Lusíadas;Volumes VIII e IX: 
Cervantes - D. Quixote deLa 
Mancha; Volume X: Shakes-
peare –Macbeth; Rei Lear.

Volume XI: Moralistas 
Espanhóis - Juan Luís Vi-
ves – Introdução à Sabedo-
ria; Diálogos;Alfonso de Val-
dés - Diálogo de Mercúrio 
e Caronte;António Gueva-
ra - Epístolas Familiares; Die-
go de Saavedra Fajardo - Ide-
al de um príncipe político-
-cristão;Baltasar Gracián - El 
Heroe, el Discreto.

Volume XII: Pensadores 
franceses - Montaigne - Re-
trato Moral; ABibioteca; Dos 
Canibais; Descartes - Dis-
curso sobre o método para 
bem guiar a razão e buscar 
a verdade nas ciências; Blai-
sePascal - O homem peran-
te a natureza;Divertimento, 
O mistério de Jesus, Déci-
ma primeira carta; La Ro-
chefoucauld- Re�exões 
Morais;La Bruyère - Dos 
poderosos;Do coração;Das 
obras do espírito;Do ho-
mem; Diderot - Cartas a So�a 
Volland;Jean Jacques Rousse-
au - Pro�ssão de fé do Vigário 
Saboiano;Con�ssões.

Volume XIII: Milton - 
Paraíso perdido;Volume 
XIV: Padre António Viei-
ra –Cartas;Volume XV: Goe-
the - Fausto; Volumes XVI e 
XVII: Chateaubriand - O gê-

nio do cristianismo;Volume 
XVIII: Alexandre Hercu-
lano - Lendas e narrati-
vas; Volume XIX: João Fran-
cisco Lisboa - Vida do Pa-
dre António Vieira;Volume 
XX: Joaquim Nabuco - Mi-
nha Formação; Volume XXI: 
Homero – Ilíada; Volume 
XXII: Ésquilo – Prometeu 
acorrentado;Sófocles – Rei 
Édipo; Antígone;Eurípedes –
Alceste;Electra;Hipólito; Vo-
lumes XXIII e XXIV: Heródo-
to – História; Volume XXV: 
Tácito – Anais.

Volume XXVI: Dante - Da 
monarquia;Machiavelli- Dis-
curso sobre a primeira déca-
da de Tito Lívio;Beccaria - Dos 
delitos e das penas;Mazzini 
-Deveres do homem.

Volume XXVII: Francis 
Bacon - Da amizade;Sobre 
jardins;Abraão Cowley- So-
bre mim mesmo;John Dry-
den - Sobre Monsieur Saint 
Evremont;Richard Steele- 
Autocratas no café;O clube do 
espectador;Joseph Addison 
-Sobre conselhos em ques-
tões de amor;Henry Fielding 
-Ensaio sobre o nada;Samuel 
Johnson - Da tristeza;David 
Hume - Da simplicidade e 
do requinte na maneira de 
escrever;Oliver Goldsmi-
th -Felicidade, função da dis-
posição individual;Charles 
Lamb - Lamentações de 
um solteirão sobre a condu-
ta da gente casada;William 
Razlitt -Sobre a ignorância 
dos sábios;A propósito de 
alcunhas;Leigh Hunt - Sobre a 
morte de criancinhas;�omas 
Carlyle - A ópera;�omas Ba-
bingtonMacaulay -Frederi-

co, o grande;James Anthony 
Froude - In�uência literária 
das academias;John Ruskin- 
Tesourarias reais;Walter Be-
gehot –Boscastle;Walter Ho-
rácio Pater - A escola de 
Giorgione.

Volume XXVIII: Corneille- 
Cid - ato I ao V;Racine - Fedra 
- ato I ao V; Molière -O avaren-
to - ato I ao V;Volume XXIX: 
Manuel Bernardes - Nova 
Floresta; Volume XXX: Ro-
cha Pitta - História da Améri-
ca Portuguesa;Volume XXXI: 
Swift - Viagens de Guliver.

Volume XXXII: Voltaire –
Seleções:História de Carlos 
XII;Cartas Filosó�cas; Discur-
so de recepção na Academia 
Francesa; Século de Luís XIV; 
Ensaio sobre os costumes e o 
espírito das nações; Cândido; 
Dicionário �losó�co;O século 
de Luís XV; Correspondência.

Volume XXXIII: 
Benjamin Franklin - 
Autobiografia;Washington 
Irving – Natal;A muta-
bilidade da literatura;A 
arte de confeccionar 
livros;Ralph Waldo Emerson 
– Carácter;Edgar Alan Poe - 
NathanielHawthorne;Henry 
David Toureau- Andar 
a pé;James Russell Lo-
well -Abraham Lincoln; 
VolumesXXXIV e XXXV: 
Humboldt - Quadros da 
natureza;Volume XXXVI: 
Rui Barbosa - Teoria Política; 
Volume XXXVII: Tchecov–
Contos:La cigale, Sonhos, O 
buraco, O beijo, Varka, A es-
tepe; VolumesXXXVIII e 
XXXIX: poesias - diversos 
autores;Volume XL: estudos 
literários – vários autores.

O conteúdo do 
“Clássicos Jackson”
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Dólar   Comercial: 3,127 Ibovespa: -0,81%    66.243,88

Selic: 12,25% IPCA: +0,38%Euro  3,317

Pelo menos 30,2 milhões de trabalhadores que têm contas inativas do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço poderão sacar os valores depositados em suas contas; no RN, serão 213 mil

Saques das contas inativas do 
FGTS começam na sexta-feira

Na próxima sex-
ta-feira (10), 
mais de 4,8 mi-
lhões de traba-
lhadores que 

têm contas inativas do Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) e se enquadram 
nas regras de�nidas pelo go-
verno poderão sacar o valor 
depositados nessas contas. 
Segundo a Caixa Econômica 
Federal, mais de 30,2 milhões 
de trabalhadores têm direito 
ao saque do saldo das contas 
inativas do FGTS.

No Rio Grande do Norte, 
os saques das contas inativas 
devem movimentar R$ 194 
milhões, bene�ciando 213 
mil trabalhadores, com com 
um valor médio de R$ 900. 
Segundo a Superintendên-
cia  da Caixa Econômica Fe-
deral no estado, o valor total 
está dividido em 233 mil con-
tas inativas do FGTS.  

De acordo com o crono-
grama de�nido pelo banco, 
os trabalhadores com contas 
inativas do FGTS e que fazem 
aniversário nos meses de ja-
neiro e fevereiro poderão efe-
tuar o saque entre os dias 10 
de março e 7 de abril. Esse 
primeiro lote compreenderá 
16% do total de pessoas com 
direito a fazer a retirada. Ao 
todo, o saldo das contas inati-
vas é de R$ 43,6 bilhões.

O trabalhador que perder 
o prazo só poderá sacar o va-
lor das contas inativas quan-
do se aposentar, comprar 
moradia própria ou se enqua-

drar nas outras possibilidade 
de saque previstas nas regras 
do fundo, entre elas, ser mo-
rador de região afetada por 
catástrofe natural.

Podem sacar o saldo das 
contas inativas do FGTS os 
trabalhadores com carteira 
assinada que, em um ou mais 
contratos de trabalho, pedi-
ram demissão ou foram de-
mitidos por justa causa com 
o contrato �nalizado até 31 
de dezembro de 2015.

Conforme o calendário 
de saque de�nido pela Caixa 
Econômica Federal, o mês de 
abril terá o maior volume de 
pagamentos, com a possibili-
dade de saque para os traba-
lhadores que fazem aniversá-
rio nos meses de março, abril 
e maio. Ao todo, 26% dos tra-
balhadores terão o direito de 
retirar o montante entre os 
dias 10 de abril e 11 de maio.

Entre 12 de maio e 14 
de junho, os cotistas que fa-
zem aniversário nos meses 
de junho, julho e agosto po-
derão sacar o valor das con-
tas inativas. Segundo a Caixa, 
o período compreende 25% 
das pessoas com direito ao 
benefícios.

Esse é o mesmo percentu-
al dos que poderão efetuar o 
saque das contas inativas en-
tre os dias 16 de junho e 13 de 
julho, período destinado para 
os trabalhadores que fazem 
aniversário em setembro, ou-
tubro e novembro.

De 14 a 31 de julho, pode-
rão fazer o saque os trabalha-
dores aniversariantes no mês 
de dezembro, que represen-
tam 8% do total.

Ivan Richard Esposito 
Da Agência Brasil

// Saldo das contas inativas do FGTS no Rio Grande do Norte soma R$ 194 milhões em 233 mil contas com valor médio de R$ 900 por saque
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Filhos, cônjuges 
e dependentes de 
trabalhadores que já 
morreram também poderão 
sacar os recursos em contas 
inativas do FGTS. As regras 
para essas pessoas não 
mudaram. Para ter acesso 
aos valores, no entanto, é 

necessária a apresentação 
da carteira de trabalho do 
titular da conta, além da 
identidade do sacador.

De acordo com as regras 
do FGTS, caso a família 
não tenha um inventário 
deixado pelo ente falecido 
indicando a divisão de bens, 

é preciso ir até o Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) e solicitar a emissão 
de uma declaração de 
dependência econômica 
e da inexistência de 
dependentes preferenciais.

Também é necessário 
apresentar a identidade 

e o CPF dos �lhos do 
trabalhador que forem 
menores de idade. Nesse 
caso, os recursos serão 
partilhados e depositados 
na caderneta de poupança 
desses dependentes, que 
só poderão acessá-la após 
completarem 18 anos.

Trabalhadores que morreram

O Brasil já tem condições 
de ter uma meta de in-
�ação mais baixa do 

que os atuais 4,5%, para 17 de 
25 instituições do mercado �-
nanceiro ouvidas pelo Estadão. 
Segundo analistas, o País pode-
ria estipular uma nova faixa en-
tre 4% e 4,25%.

Uma eventual mudan-
ça poderá ocorrer em junho, 
quando o Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) se reuni-
rá para rati�car ou não a meta 
de 2018 e �xar a do ano seguin-
te. No ano passado, o CMN de-
cidiu que a meta para o Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) de 2018 
seria de 4,5%, com uma mar-
gem de 1,5 ponto porcentual, 
para cima ou para baixo. O sis-
tema foi adotado em 1999.

A desaceleração consisten-
te da in�ação corrente e das 
expectativas in�acionárias es-
tão re�etindo em grande par-
te os efeitos da pior recessão já 
enfrentada pelo País. Para al-
guns economistas, além des-
se cenário, o otimismo com 
o avanço nas medidas �scais 
justi�cariam uma redução. Se 

a mudança for con�rmada, 
o Banco Central passaria um 
sinal maior de con�ança ao 
mercado.

No boletim Focus da últi-
ma quarta-feira, 1.º, as proje-
ções para o IPCA nos próxi-
mos anos já estão abaixo de 
4,5%. Para este ano, a media-
na caiu para 4,36% e foi manti-
da em 4,50% para 2018. Como 
o cenário parece favorável ao 
arrefecimento de preços, essas 
estimativas podem ceder ain-
da mais.

Para Heron do Carmo, eco-
nomista da Universidade de 
São Paulo, o País tem hoje uma 
janela de oportunidade para 
trabalhar com uma perspecti-
va de in�ação mais baixa.

"Tivemos uma situação pa-
recida em 2006, em que o re-
sultado de in�ação �cou abai-
xo da meta, e não aproveita-
mos para reduzir. Foi um erro 
grave. Sinalizar que a intenção 
é chegar aos 3% é uma forma 
de não jogar fora o esforço que 
�zemos nos últimos 30 anos."

"A redução da meta ajuda-
ria a coordenar as expectativas 
de in�ação corrente, e o Ban-
co Central atual tem con�ança 
para isso. Na economia real, 0,5 
ponto porcentual pode não fa-
zer diferença em um primeiro 

momento, mas aliviaria o cus-
to social em um período mais 
longo, impactando em contra-
tos e preços", diz Claudio Adil-
son Gonçalez, da MCM Con-
sultores Associados.

Em 2006, quando a in�a-
ção fechou em 3,14%, o Bra-
sil tinha condições de reduzir 
a meta de in�ação, mas não o 
fez pois, segundo o economis-

ta-chefe da MB Associados, 
Sergio Vale, acreditava-se que 
um pouquinho de in�ação se-
ria bom para o crescimento. "O 
que obviamente não é verda-
de. Ali, não foi apenas a meta 
que não foi baixada, mas toda 
a economia que foi desarran-
jada, especialmente com o co-
meço da deterioração �scal", 
relembra.  Hoje, Vale avalia que 

o cenário é o inverso, especial-
mente com o �scal entrando 
nos eixos. 

CAUTELA
Apesar de um horizonte fa-

vorável, alguns analistas a�r-
mam que para ocorrer redu-
ção na meta seria necessária 
uma queda mais signi�cativa 
nas expectativas, especialmen-

te para os anos seguintes até 
2020, que atualmente estão 
em 4,5%. 

"Não é o momento de fazer 
essa discussão", diz José Luis 
Oreiro, professor da Universi-
dade Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ). "Historicamente, a 
média de in�ação �cou pou-
cas vezes abaixo de 4,5%, o que 
demonstra a di�culdade em 
cumprir a meta. É preciso con-
solidar o patamar atual antes 
de discutir a redução, abrin-
do espaço para a manutenção 
da queda de juros e para que a 
economia se recupere." 

Para o ex-presidente do BN-
DES e ex-ministro das Comu-
nicações Luiz Carlos Mendon-
ça de Barros, a discussão "colo-
ca os carros na frente dos bois". 
"Uma redução da meta pode-
ria causar num maior esforço e 
numa redução no corte de ju-
ros para atender a esse novo 
patamar. O Banco Central tem 
credibilidade e isso é reconhe-
cido pelo mercado, não há mo-
tivo para apertar o passo." 

Na opinião de Zeina Latif, 
economista-chefe da XP Inves-
timentos e colunista do jornal 
O Estado de S. Paulo, a redução 
da meta de in�ação de 2018  
poderia ser corrigido lá na fren-
te, fora de um ano eleitoral. 

// Perspectivas

Brasil pode ter meta de in�ação menor
Douglas Gavras, Maria Re-
gina Silva e �ais Barcellos  
Da Agência Estado

// Boletim Focus, do Banco Central, indica projeção de in�ação nos próximos anos, abaixo de 4,5%

ARQUIVO NOVO
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Instituto de Estudos de Saúde Suplementar estima que cerca de R$ 22,5 bilhões dos gastos 
de planos de saúde com contas hospitalares e exames foram gerados indevidamente em 2015

Fraudes e desperdício causam 
prejuízo nas despesas de saúde 

Trabalho inédito 
produzido pelo 
Instituto de Es-
tudos de Saú-
de Suplemen-

tar (IESS) estima que cerca 
de R$ 22,5 bilhões dos gas-
tos das operadoras de planos 
de saúde do País com con-
tas hospitalares e exames, 
em 2015, foram gerados in-
devidamente, decorrendo de 
fraudes e desperdícios com 
procedimentos desnecessá-
rios. Isso representa 19% do 
total das despesas assisten-
ciais realizadas pelas opera-
doras de planos de saúde. A 
projeção é baseada em estu-
dos técnicos a partir da revi-
são bibliográ�ca de trabalhos 
internacionais e brasileiros 
sobre o tema, em um esfor-
ço do IESS para dimensionar 
o impacto das fraudes no sis-
tema de saúde suplementar 
do Brasil e apontar experiên-
cias bem-sucedidas no com-
bate às práticas inadequadas 
nesse setor. A íntegra do estu-
do está disponível no site do 
IESS 

"As despesas assistenciais 
das operadoras médico-hos-
pitalares somaram R$ 117,24 
bilhões, em 2015. Portanto, os 
gastos de R$ 22,5 bilhões com 
fraudes e desperdícios signi�-
cam quase 19% desses gas-
tos e foram consumidos por 

fraudes e desperdícios, algo 
que compromete fortemente 
as �nanças das operadoras e 
onera quem contrata um pla-
no de saúde", analisa Luiz Au-
gusto Carneiro, superinten-
dente executivo do IESS.

No estudo "Evidências de 
práticas fraudulentas em sis-
temas de saúde internacio-
nais e no Brasil", o IESS iden-
ti�cou que de 12% a 18% das 
contas hospitalares apresen-
tam itens indevidos e de 25% 
a 40% dos exames laborato-
riais não são necessários. Ob-
serva, ainda, com base em re-
latório da Controladoria Ge-
ral da União (CGU), que o 
problema também é de gran-
des proporções no sistema 
público de saúde: entre 2002 
e 2015, foram detectadas irre-
gularidades de desvio de di-
nheiro em aproximadamente 
R$ 5,04 bilhões, o que equiva-
leu a 27,3% do total de irregu-
laridades em todas as áreas 
do governo 

Embora ressalve que a 
corrupção e a fraude são di-
fíceis de serem detectadas na 
área da saúde ? uma vez que 
a cadeia produtiva desse se-
tor contempla diversos seg-
mentos e particularidades 
em cada um deles, inclusive 
com distinção entre os siste-
mas públicos e privados ?, o 
estudo aponta que, na saú-
de privada, as principais for-
mas de abuso se concentram 

em tratamentos excessivos e 
desnecessários ou baixa qua-
lidade no atendimento; co-
mercialização inadequada de 
medicamentos e de dispositi-
vos médicos e sonegação de 
tributos.

Tais práticas inadequa-
das se originam e são manti-
das principalmente, diz o do-
cumento, pela ausência de 
mecanismos de transparên-
cia, por exemplo, para explici-
tar as relações entre os agen-
tes do setor de saúde (por 
exemplo, se um pro�ssional 

da área recebeu um benefício 
ou uma comissão de um for-
necedor de materiais e me-
dicamentos). Legislações da 
Alemanha e dos Estados Uni-
dos indicam que todos os pa-
gamentos e benefícios entre 
agentes do setor de saúde de-
vem ser tornados públicos. A 
União Europeia e os Estados 
Unidos também instituíram 
marcos regulatórios com pu-
nições severas para atos de 
corrupção, indica o estudo 

No Brasil, falta transpa-
rência nos sistemas de preci-

�cação de insumos e serviços 
de saúde e também no mo-
delo de pagamento por ser-
viços prestados na saúde, o 
que inviabiliza a comparação 
e o controle de custos nas dis-
tintas etapas que envolvem 
o atendimento ao paciente e 
abrem espaço para práticas 
inadequadas, como atos de 
corrupção.

Isso acontece principal-
mente por causa do mode-
lo recorrentemente usado 
para pagamentos de serviços 
de saúde, a chamada "con-

ta aberta" (ou fee-for-servi-
ce). Nesse caso, a conta de 
serviços absorve todos cus-
tos, insumos, procedimen-
tos e usos dos equipamen-
tos, mesmo quando há falhas 
e desperdícios e, até mesmo, 
corrupção 

Um dos requisitos para 
combater tais práticas noci-
vas ao setor seria modernizar 
os sistemas de pagamento, 
por meio da premiação à e�-
ciência e o melhor desfecho 
clínico ao paciente, e punin-
do o desperdício e a contra-
tação de exames desneces-
sários, assim como reinter-
nações ou agravamento dos 
quadros clínicos causados 
por falhas assistenciais.

"O modelo brasileiro de 
remuneração de serviços de 
saúde está mais de 30 anos 
atrasado em relação aos ou-
tros países. É fundamental 
que avancemos em um pa-
drão de transparência de in-
formações, permitindo com-
parações baseadas em indi-
cadores de qualidade e se-
gurança assistencial dos 
pacientes, e também sobre 
as relações entre os envolvi-
dos no setor, identi�cando os 
con�itos de interesse e prá-
ticas abusivas. Só assim será 
possível ter um sistema mais 
e�ciente e que onere menos 
as operadoras e quem contra-
ta um plano de saúde", avalia 
Luiz Augusto Carneiro 

Da Agência Estado  

// Fraudes e desperdícios representam 19% do total de despesas assistenciais à saúde, segundo estudo

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

Os aportes efetuados 
por titulares dos pla-
nos abertos de cará-

ter previdenciário em 2016 
cresceram 19,93%, para R$ 
114,72 bilhões ante 2015, se-
gundo a Federação Nacional 
de Previdência Privada e Vida 
(Fenaprevi).

A captação líquida dos 
planos apresentou saldo po-
sitivo de R$ 60,83 bilhões em 
2016, 24,14% acima da dife-
rença entre captações e res-
gates do ano anterior.

Os planos individuais re-
ceberam R$ 98,03 bilhões em 

2016, um aumento de 15,77% 
sobre 2015, ao passo que os 
recursos destinados a planos 
empresariais cresceram 61%, 
para R$ 14,74 bilhões. Os pla-
nos para menores de idade al-
cançaram R$ 1,95 bilhão em 
aportes, 6,56% acima de 2015.

Por modalidade, o VGBL 
somou prêmios de R$ 104,94 
bilhões de janeiro a dezem-
bro de 2016 e o PGBL regis-
trou R$ 8,92 bilhões de contri-
buições em 2016. Os planos 
tradicionais responderam por 
R$ 855,75 milhões.

No mês de dezembro, os 
aportes totalizaram R$ 16,54 
bilhões, 24,7% acima do mes-
mo mês do ano anterior. A 

captação líquida cresceu 
29,66%, para R$ 11,38 bilhões.

Os planos individuais re-
ceberam R$ 14,10 bilhões, ou 
19,49% mais que em dezem-
bro de 2015, e os planos em-
presariais tiveram alta de 73% 
para R$ 2,25 bilhões em con-
tribuições. Os planos para 
menores, por sua vez, caíram 
0,86%, para R$ 196,4 milhões, 
na comparação com dezem-
bro de 2015.

A modalidade VGBL re-
cebeu R$ 14,61 bilhões en-
quanto PGBL, R$ 1,84 bilhão 
no mês. Já a arrecadação dos 
planos tradicionais foi de R$ 
91,74 milhões em dezembro 
de 2016.

// Plano privado

Aportes em previdência aberta 
têm alta de 19,93% em 2016
Luana Pavani 
Da Agência Estado

O Indicador de Incerteza 
da Economia, medido 
pela Fundação Getulio 

Vargas (FGV), caiu 8,5 pontos 
entre janeiro e fevereiro, deste 
ano. O índice passou de 127,3 
para 118,8 pontos, o menor ní-
vel desde maio de 2015 (116,8 
pontos).

O Indicador de Incerteza 
da Economia é composto por 
três componentes: na frequ-
ência de notícias com menção 
à incerteza nas mídias impres-
sa e online; nas dispersões das 
previsões de especialistas para 

a taxa de câmbio e para a in�a-
ção o�cial e na volatilidade do 
mercado �nanceiro.

De acordo com a FGV, o 
resultado parece re�etir notí-
cias favoráveis, como a redu-
ção da in�ação e da taxa de ju-
ros, além da promulgação da 
Emenda à Constituição 95, que 
limita os gastos públicos. No 
entanto, segundo a FGV, é pre-
ciso ter cautela com os resulta-
dos, uma vez que fatores exter-
nos, o andamento da Opera-
ção Lava Jato e contratempos 
durante a tentativa de aprova-
ção de outras medidas podem 
reverter a tendência de queda 
do indicador.

O mercado �nanceiro 
manteve ontem (6) a proje-
ção para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) em 4,36%, de acordo 
com o boletim Focus, uma pu-
blicação divulgada todas as se-
gundas-feiras pelo Banco Cen-
tral (BC).

A projeção para a in�ação 
este ano está abaixo do centro 
da meta de 4,5%, que tem ain-
da limite inferior de 3% e supe-
rior de 6%. Para 2018, a estima-
tiva também não foi alterada e 
segue em 4,5%. A projeção de 
instituições �nanceiras para o 
crescimento da economia PIB 
este ano foi ajustada de 0,48%.

// Economia

Indicador de Incerteza recua e 
atinge menor nível desde maio 
Vitor Abdala 
Da Agência Brasil
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Instituto de Perícia da Polícia  decide que só irá guardar cadáveres não reclamados pela 
família por apenas dez dias; falta de vagas em cemitérios públicos agrava o problema 

Corpos sem identi�cação se 
acumulam no pátio do Itep

O Instituto Téc-
nico-científi-
co de Polícia 
(Itep) enfren-
ta di�culdade 

para conseguir que as prefei-
turas do Rio Grande do Norte 
enterrem os mortos não iden-
ti�cados que se acumulam no 
pátio da sua sede. Ontem res-
tavam 13 corpos aguardando 
por covas, depois de esse nú-
mero ter atingido 34 no �nal 
de semana. Por lei, eles de-
vem ser providenciadas pelos 
Municípios onde foram reco-
lhidos após a morte, já que 
não há reclame de familiares.

Esses corpos estão em 
fase de decomposição e pro-
vocam fortes odores, que ul-
trapassam o perímetro do 
prédio do Instituto e chegam 
à comunidade que vive nas 
proximidades, na Ribeira.

Na semana passada, o di-
retor do Itep, Marcos Bran-
dão, publicou uma portaria 
no Diário O�cial do Estado, 
que autoriza o Instituto Téc-
nico a só guardar os cadáve-
res não identi�cados por 10 
dias. Depois disso, as prefei-
turas precisam providenciar 
o enterro.

“Após o prazo vamos o�-
ciar as prefeitura para que 
elas providenciem a inuma-
ção”, acrescenta Brandão. Se-
gundo ele, há cadáveres ar-
mazenados desde 2016.

O problema é a falta de va-
gas nos cemitérios públicos. 
Na sexta-feira passada eram 
34 corpos não identi�cados 

que aguardavam por enter-
ro nas dependências do pré-
dio do Itep. Contudo, segun-
do a assessoria de comuni-
caçãpo do órgão, a Prefeitura 
do Natal providenciou covas 
para 21 cadáveres. A assesso-
ria informou que nem todos 
eles eram de responsabilida-
de da capital. 

Entretanto �cou acorda-
do que a Secretaria de Servi-
ços Urbanos (Semsur), res-
ponsável pelos cemitérios, ab-
sorveria o que pudesse dessa 

demanda inicial. O motivo é 
a urgência. Passada essa fase, 
ainda segundo a assessoria de 
imprensa do Itep, as prefeitu-
ras do interior e região metro-
politana vão ter que respon-
der pelo que lhes cabe.

VAGAS 
Natal é o município que ti-

nha mais gente para ser enter-
rada, de acordo com os dados 
do Itep. Segundo os números 
do Instituto Técnico, 21 cadá-
veres aguardavam por espaço 

nos cemitérios da capital até a 
sexta-feira passada.

Por ser tambéma cidade 
com o maior número de ce-
mitérios, a Prefeitura da capi-
tal é a mais procurada para a 
absorção das demandas des-
ses indigentes.

Todos esses corpos são de 
pessoas que foram vítimas de 
crimes violentos. Dos 21 de 
Natal que estavam por lá na 
semana passada, 16 aguarda-
vam por enterro desde 2016. 
“São cadáveres que tiveram 

mortes violentas, vieram para 
cá, a família não procura e 
não são identi�cados”, resume 
Brandão.

Um deles morreu duran-
te as rebeliões na Penitenci-
ária Estadual de Alcaçuz, em 
janeiro passado. Segundo a 
direção do Instituto Técnico, 
ao contrário da maioria dos 
mortos recolhidos na unida-
de carcerária, este não teve 
membros decepados ou �-
cou des�gurado. Apesar dis-
so, não houve quem o identi-

�casse nem entre os detentos.
Marcos Brandão conta que 

chegou a levar um álbum com 
fotos do corpo para que os ape-
nados o reconhecessem, no 
entanto ninguém sabe quem 
é. Nem junto à direção da pe-
nitenciária foi possível fazer o 
reconhecimento.

“Ele está todo íntegro, ape-
nas com ferimentos, mas ne-
nhum familiar procurou e 
não temos nenhum indicati-
vo de quem seja esse corpo”, 
reitera o diretor do Instituto.

Para o enterro, diz Marcos 
Brandão, o Instituto Técnico-
-cientí�co pode providenciar 
até a condução dos corpos 
para o cemitério, desde que 
as prefeituras disponibilizem 
as covas. “O que não é nem 
nossa atribuição. Agora o que 
a gente não pode é cavar bu-
raco e fazer um cemitério. É 
competência constitucional 
do Município”.

Além dos cadáveres pro-
venientes de Natal, havia na 
sexta passada ainda três de 
Parnamirim, mais três de São 
José de Mipibu, um de Tibau 
do Sul, um de Extremoz, um 
de Macaíba, outro de Ceará-
-Mirim, mais um de Galinhos, 
um de João Câmara e um São 
Gonçalo do Amarante.

As prefeituras responsá-
veis pelos mortos que estão 
no Instituto desde 2016 – que 
são a maior parte do total - se-
rão o�ciadas “de imediato”, se-
gundo Marcos Brandão. “A 
gente já vai o�ciar para que 
sejam enterrados”, reforça. A 
preocupação é com o esta-
do de decomposição desses 
cadáveres.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Corpos aguardam por covas, que, por lei, devem ser providenciadas pelos Municípios onde foram recolhidos após a morte

RAFAEL BARBOSA  / NOVO

FRANKIE MARCONE  / NOVO

REFORMA E AMPLIAÇÃO

Além dos 13 cadáveres 
sem identi�cação, o Itep ain-
da precisa lidar com sua de-
manda diária, que �ca com-
prometida por conta da falta 
de espaço imposta diante da 
presença dos que já deveriam 
ter sido enterrados.

Edmar Pereira, que é o 
responsável pelo necroté-
rio do Instituto, a�rma que 
não pode precisar quantos 
corpos há atualmente por lá, 
porque esse número muda 
diariamente.

Entretanto, segundo ele, 
a administração do Itep tem 
procurado “desmisti�car” a 
ideia de que os cadáveres �-
cam espalhados, jogados nas 
dependências do prédio. “Fa-
zemos o que podemos aqui, 
estão todos nos sacos, aguar-
dando os destinos”, frisa.

As câmaras frias são man-
tidas em ambiente que os ser-
vidores, segundo Edmar Perei-
ra, deixam sempre limpo, dia-
riamente, e estão identi�cadas 
a partir das datas de óbito.

Com relação aos mortos 
de causas naturais, que são 
uma minoria dos que perma-
necem sem identi�cação, o 
diretor Marcos Brandão a�r-
ma que estes serão doados às 
universidades e outras institui-
ções de pesquisa.

Brandão explica que há 

uma norma federal que proí-
be a doação de cadáveres víti-
mas de mortes violentas para 
estudo cientí�co. “Mas a pro-
porção entre os (corpos) não 
identi�cados que passam por 
aqui, vítimas de morte violenta 
com relação à morte natural, é 
de 25 para 1”, acrescenta.

Por conta desta propor-
ção, ainda segundo Brandão, 
as doações não resolvem o 
problema. “Isso aí das univer-
sidades não resolve o proble-
ma. É o mínimo. Vai ser bom 

porque vamos fazer parce-
rias com as universidades em 
convênios”, disse.

No Itep, há ainda 40 ossa-
das, que também precisam 
de espaço para armazena-
mento nos cemitérios. “Ossos 
não são enterrados. Eles �-
cam nos ossários”. De acordo 
com Marcos Brandão, o Ins-
tituto Técnico tem um pro-
jeto para a ampliação do os-
sário do Cemitério Bom Pas-
tor II. “Para botar esses ossos 
que estão aqui. Apesar de que 

eles não causam tanta polui-
ção. Eles estão aqui numa 
sala”, explica.

Questionado sobre o que 
ainda falta para tirar do papel 
a proposição, Brandão disse 
que é a autorização da Pre-
feitura de Natal, onde �ca o 
cemitério. O Poder Executi-
vo Municipal seria o respon-
sável por ceder o espaço e a 
mão de obra. Marcos Bran-
dão diz que o Itep tem condi-
ções de arcar com o material 
de construção.

Problema impacta na demanda 
diária do Instituto Técnico

A proporção 
entre os 

(corpos) não 
identi�cados 
que passam 

por aqui, 
vítimas de 

morte violenta 
com relação à 
morte natural, 
é de 25 para 1”

Marcos Brandão
Diretor do Itep

A demanda de serviço 
do instituto Técnico-
cientí�co de Polícia tem 
aumentado, contudo 
a estrutura é a mesma 
desde muitos anos . O 
diretor Marcos Brandão 
a�rma que até o �nal do 
mês de abril, início do mês 
de maio, serão iniciadas 
as obras para ampliação 
do Itep. O Instituto 
dispõe de R$ 472 mil em 
recursos próprios para 
a realização da reforma, 
ampliação e manutenção. 
O prédio onde funcionava 
a Delegacia Regional 
do Trabalho (DRT), em 
frente ao prédio do Itep, 
foi cedido por 20 anos, 
e funcionará como um 
anexo. “Um prédio muito 
bom, com elevadores, boa 
estrutura”, diz Brandão.

A ideia é já preparar 
a repartição para receber 
os 357 servidores que 

devem compor a equipe 
do Instituto através da 
realização de um concurso 
público.

A ampliação 
inclui a construção e 
aparelhamento de um 
laboratório de DNA. 
Atualmente os exames 
desta natureza são 
realizados em Salvador, na 
Bahia, porque Natal não 
dispõe dos equipamentos. 
O deslocamento de 
material genético até 
outro estado e a espera 
por disponibilidade fazem 
com que o exame, que 
já é demorado, tenha o 
resultado postergado.

“Para antes da 
conclusão do laboratório, 
também estamos 
conversando com o 
Ceará, para usar também 
o laboratório deles. Aí 
�camos com mais uma 
opção”, informa Brandão.
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#arq&decor

REVISTA-SE

São Paulo vive o clima da Expo Revestir. Arq & 
Decor pontua algumas novidades. A Madeiras 
Ecológicas participa pela primeira vez da feira. 
Integrante do grupo italiano Geo�n, a marca une 
tecnologia e sustentabilidade. O produto oferecido 
tem 65% de madeira natural e 35% de polietileno 
e aditivos – a madeira ecológica (ou WPC, sigla 
para Wood Plastic Composite) proporciona ao 
consumidor qualidade, durabilidade e manutenção 
mínima, aliados a um toque �el ao natural. Outro 
destaque do produto é o respeito ao meio ambiente: 
sendo 100% reciclável, sua composição permite que 
o material seja reaproveitado. A marca apresenta 
uma casa protótipo revestida com réguas ripadas 
de madeira teca termada, que garantem um estilo 
minimalista à construção, e também forro e deck. 
Além disso, a Oca Brasil lança a coleção Tropicália, 
inspirada na fauna e na �ora brasileira, com tucanos, 
palmeiras, costelas-de-adão, frutas e �ores. Laura 
Ahrons, imersa no clima da Bahia – estado onde 
mora atualmente -, em parceria com a designer de 
superfície Renata Rubim, criou os revestimentos 
artísticos, disponíveis nos tamanhos 20x20, 20x40 
e 40x40 por ladrilho, com base de madeira de 
eucalipto e acabamento em laca.

Madeiras Ecológicas.

Oca 

Já suspirou com o design de um 
automóvel Mini, modelo da BMW Group?   
É hora de pensar no conceito da marca em 
casa. A Mini se associou aos arquitetos da 
SO-IL, de Nova York, nos Estados Unidos, 

para revelar a instalação Mini Living  – 
Breathe - Respire, na edição deste ano do 

Salão do Móvel de Milão, na Itália, a ser 
realizada entre os próximos dias 4 e 9 de 

abril. O projeto MINI LIVING – Respire é uma 
interpretação prospectiva da vida urbana 
consciente da necessidade da sociedade 

por recursos naturais. A instalação questiona 
conceitos vivos convencionais e demonstra 

como a arquitetura pode reagir criativamente 
aos desa�os futuros apresentados por 

espaços de convivência cada vez menores 
e recursos naturais limitados em áreas 
urbanas. Em sintonia com os princípios 

“Utilização criativa do espaço” e “Pegada 
mínima” – demanda por recursos naturais –, 
a instalação apresenta atraentes espaços 

de vida para até três pessoas dentro de uma 
área de apenas 5 metros de largura por 10 
m de altura. Ao mesmo tempo, MINI LIVING 
– Respire tem como foco a ideia de “vivência 
ativa”, neste caso por meio da consciência 

ambiental. O conceito enxerga a casa como 
um ecossistema ativo que pode contribuir 

positivamente para o ambiente em que está 
inserido – expresso aqui pelo uso inteligente 

de recursos essenciais à vida, como ar, água e 
luminosidade. 

A parede externa transparente e �exível 
�ltra o ar e inunda a instalação com luz 

natural para garantir um ambiente luminoso e 
agradável no interior. Além disso, um jardim 

instalado no telhado, com plantas produtoras 
de oxigênio, atua para melhorar a qualidade 

do ar e o ‘microclima’ urbano em torno 
dele. Também no telhado, uma instalação 
inteligente coleta água da chuva para uso 
posterior. A estrutura também apresenta 
materiais reutilizáveis, respeitadores do 

ambiente e recicláveis, estabelecendo o selo 
na consciência geral do conceito de recursos 

envolvidos.

RESPIRE O FUTURO.. 

AMBIENTE-SE
A arquiteta Carol 
Bezerra assina o 
blog no portal do 
Novo Jornal. O 
canal, nasce com a 
marca de sucesso 
da jovem arquiteta, 
com o nome 
Ambiente-se. Carol 
passa a colaborar, 
a partir do dia 
13/03, de Arq & 
Decor.  A gente que 
acompanha Carol, 
desde Lifestyle, 
entra em contagem 
regressiva.

OBRiGADO, AXÉ 
Com proteção e beleza da Baía de Todos os Santos, 

Marlon Gama usou móveis Tidelli na ambientação da 
Casa Bem Bahia no Carnaval. 

JADORO!
A linha Água de Coco Home é novidade na Mac. 

agustobezerril@novojornal.jor.br
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A mamoplastia de au-
mento, popularmen-
te conhecida como im-

plante de silicone, está entre as 
cirurgias plásticas mais procu-
radas pelas mulheres em todo 
o mundo. No Brasil, as mulhe-
res seguem a tendência e apos-
tam nas próteses para melho-
rar a beleza. E quando o assun-
to é cirurgia plástica para au-
mento de mamas, é comum 
ouvir sobre casos de contratu-
ra capsular, que pode atrapa-
lhar o sonho das mulheres que 
colocaram próteses. Mas há  
como controlar esse proble-
ma? Por que ele ocorre? Tem 
tratamento ou a única saída é 
remover as próteses implanta-
das nos seios?

As primeiras cirurgias de 
aumento mamário com im-
plante no mundo foram rea-
lizadas em 1962 nos Estados 
Unidos. Desde então os pes-
quisadores e cirurgiões plásti-
cos aprimoraram a técnica, be-
ne�ciando os pacientes e dimi-
nuindo a incidência de compli-
cações pós-operatórias. 

Apesar da sua utilização 
generalizada e per�l de segu-
rança bem estabelecidos, pro-
cedimentos envolvendo im-
plantes mamários estão asso-
ciados a uma série de  compli-
cações pós-operatórias.

As complicações locais e os 
resultados adversos mais co-
muns relacionados com im-
plantes mamários, tanto os de 
gel de silicone como os de so-
lução salina, são a contratura 
capsular e ruptura do implante.

Recentemente, a apresen-
tadora Xuxa fez a cirurgia cor-

retiva para resolver uma com-
plicação que apareceu com 
seus implantes de silicone nos 
seios. As próteses anteriores 
apresentaram problemas, uma 
delas chegou a virar, fazendo 
com que a apresentadora sen-
tisse incômodo nas mamas. As 
novas próteses são menores 
dos que as anteriores.

"Muitas vezes são usados 
drenos aspirativos após a cirur-
gia plástica de mama a �m de 
reduzir complicações poten-
ciais", destaca o cirurgião plás-
tico Charles Sá. Em contrapar-
tida as indicações sobre a co-
locação de drenos ainda são 
muito controversas na literatu-
ra e o que se observa é a maio-
ria dos autores não indicando a 
colocação de drenos por risco 
de infecção primordialmente. 

Teoricamente, o uso do 
dreno diminuiria as chan-
ces de complicações recen-
tes como seroma e hematoma 
bem como complicações tar-

dias como contratura capsular. 
Diante dessa realidade o 

Instituto Ivo Pitanguy inicia um 
projeto de pesquisa juntamen-
te com a Universidade Estadu-
al do Rio de Janeiro (UERJ) e a 
Universidade de Goiânia, co-
ordenado pelo cirurgião plás-
tico e pesquisador  Charles Sá, 
para comparar o uso de drenos 
aspirativos na mamoplastia de 
aumento com colocação de 
implante mamário.

"Essa comparação terá a �-
nalidade de avaliar se o uso de 
dreno aspirativo diminui ou 
não o aparecimento de com-
plicações pós operatórias re-
centes e tardias. Vamos anali-
sar os fatores preponderantes 
na instalação de uma contratu-
ra capsular, em que o paciente 
pode sentir dor e distorção da 
mama, o que pode levar à re-
moção da prótese", aponta Dr. 
Charles Sá, coordenador cien-
tista do projeto.

De acordo com o cirurgião 

Charles Sá, acredita-se que em 
torno de 5% a 8% das mulheres 
que fazem implante de silicone 
sofrem com a contratura cap-
sular. Os números são previs-
tos pela literatura internacio-
nal. No Brasil, ainda não há um 
estudo que revele esses dados.

O projeto gratuito do Insti-
tuto Ivo Pitanguy vai durar um 
ano e conta com 150 mulheres 
candidatas à cirurgia de pró-
tese mamária que vão passar 
24h com o dreno para se ana-
lisar o que mais prepondera no 
surgimento da contratura cap-
sular. As mulheres candidatas 
a cirurgia e ao aumento de seio 
são voluntárias no projeto e se-
rão acompanhadas em todas 
as etapas do projeto.

A pesquisa pode atribuir 
novos resultados na medicina 
atual e indicar novos tratamen-
tos a pacientes que sonham 
com o aumento dos seios.

Em todo o mundo, a cirur-
gia para aumento das mamas 
é a segunda mais procurada 
no âmbito da cirurgia plásti-
ca, perdendo apenas para a li-
poaspiração (que reduz gordu-
ra no corpo das pacientes). Em 
países europeus como a Grã-
-Bretanha, os implantes de si-
licone �cam em primeiro lu-
gar no ranking das cirurgias 
plásticas. 

No Brasil, a mamoplastia 
de aumento ocupa o segun-
do lugar no ranking, perden-
do apenas para a lipoaspira-
ção. Outras duas cirurgias plás-
ticas mais procuradas são a ri-
noplastia (cirurgia de nariz) e a 
blefaroplastia (cirurgia na pál-
pebra dos olhos). 

// Silicone

Dreno pode reduzir complicações 
pós-operatórias em implantes

// Contratura capsular atinge de 5% até 8% das que fazem cirurgia 

ARQUIVO NOVO

Apesar do avanço  nas discussões de gênero , desigualdade 
entre homens e mulheres no Brasil permanece existindo  

Mulheres ainda 
trabalham mais 

As mulheres traba-
lham em média 
7,5 horas a mais 
que os homens 
por semana. Em 

2015, a jornada total média das 
mulheres foi de 53,6 horas, en-
quanto a dos homens foi de 
46,1 horas. Esses são alguns 
dos dados revelados pelo estu-
do Retrato das Desigualdades 
de Gênero e Raça com base 
em séries históricas de 1995 a 
2015, feito pela Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad), do IBGE. 

Os dados foram divulga-
dos ontem e mostram tam-
bém que em relação às ativi-
dades não remuneradas, mais 
de 90% das mulheres declara-
ram realizar atividades domés-
ticas – proporção que se man-
teve quase inalterada ao longo 
de 20 anos, assim como a dos 
homens (em torno de 50%). 

“É importante ressaltar que 
o fato de exercer atividade re-
munerada não afeta as res-
ponsabilidades assumidas pe-
las mulheres com as atividades 
domésticas, apesar de reduzir 
a quantidade de horas dedica-
das a elas. As mulheres ocupa-
das continuam se responsabi-
lizando pelo trabalho domésti-
co não remunerado, o que leva 
à chamada dupla jornada”, des-
taca a técnica de planejamen-
to e pesquisa do Ipea e uma 
das autoras do trabalho, Natá-
lia Fontoura.

Quanto mais alta a renda 
das mulheres, menor a propor-
ção das que a�rmaram realizar 

afazeres domésticos – entre 
aquelas com renda de até um 
salário mínimo, 94% dedica-
vam-se aos afazeres domésti-
cos, contra 79,5% entre as mu-
lheres com renda superior a 
oito salários mínimos. Em situ-
ação inversa estão os homens. 
A parcela dos que declararam 
realizar trabalho doméstico é 
maior entre os de mais alta ren-
da: 57% dos que recebiam de 5 
a 8 salários mínimos diziam re-
alizar esses afazeres, propor-
ção que cai a 49% entre os que 
tinham renda mais baixa. 

Apesar de, proporcional-
mente, o rendimento das mu-
lheres negras ter sido o que 
mais se valorizou entre 1995 
e 2015 (80%), e o dos homens 
brancos ter sido o que menos 
cresceu (11%), a escala de re-
muneração manteve-se inalte-
rada em toda a série histórica: 
homens brancos têm os me-

lhores rendimentos, seguidos 
de mulheres brancas, homens 
negros e mulheres negras. 

Os lares brasileiros, cada 
vez mais, estão sendo che�a-
dos por mulheres. Em 1995, 
23% dos domicílios tinham 
mulheres como pessoas de 
referência. Vinte anos depois, 
esse número chega a 40%. As 
famílias che�adas por mu-
lheres não são exclusivamen-
te aquelas nas quais não há a 
presença masculina: em 34% 
delas, havia a presença de um 
cônjuge. Houve também uma 
gradativa recon�guração dos 
tipos de arranjos familiares. Se, 
em 1995, o tipo mais tradicio-
nal, formado por um casal com 
�lhos, respondia por cerca de 
58% das famílias, em 2015 esse 
percentual caiu para 42%, ten-
do aumentado o número de 
domicílios com somente uma 
pessoa. 

// Natália Fontoura, do Ipea, diz que mulheres têm “jornada dupla” 

ANTÔNIO CRUZ / ABR

A quantidade de 
trabalhadoras domésticas 
com até 29 anos de idade 
caiu mais de 30 pontos 
percentuais no período 
analisado: de 51,5% em 
1995 para 16% em 2015. 
No entanto, o emprego 
doméstico ainda era a 
ocupação de 18% das 
mulheres negras e de 10% 
das mulheres brancas no 
Brasil em 2015. Já a renda 
das domésticas saltou 64% 
nesses 20 anos, atingindo 
o valor médio de R$ 739,00 
em 2015. Porém, mesmo 
com esse crescimento, 
ainda estava abaixo do 
salário mínimo, que, à 
época, era de R$ 788,00. 

O número de 
trabalhadoras formalizadas 
também aumentou: se, 
em 1995, 17,8% tinham 
carteira, em 2015 a 
proporção chegou a 30,4%. 
Nos últimos anos, mais 
brasileiros e brasileiras 
chegaram ao nível superior. 
Entre 1995 e 2015, a 
população adulta negra 
com 12 anos ou mais de 
estudo passou de 3,3% para 
12%. O patamar alcançado 
em 2015 pelos negros no 
entanto era o mesmo que 
os brancos tinham já em 
1995. Já a população branca  
praticamente dobrou.  

Cai número de 
trabalhadoras 
domésticas 
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Prefeitura inicia trabalho  de organização física da praia que visa 
impedir práticas de poluição e utilização indevida do espaço

Orla de PN começa a 
ser reordenada hoje

A Prefeitura de Na-
tal inicia hoje 
pela manhã o pla-
no de reordena-
mento da orla da 

Praia de Ponta Negra, na zona 
Sul de Natal. O “Plano de Or-
denamento, Gestão e Fiscali-
zação da Orla de Ponta Negra”, 
como é o�cialmente chama-
do, visa organizar �sicamen-
te a praia. Na prática, o Muni-
cípio quer impedir a prática de 
atividades potencialmente po-
luidoras e a utilização indevida 
de uso comum dos frequenta-
dores da orla. Às 8h30 de hoje, 
segundo a Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e Urba-
nismo (Semurb), que coorde-
nará a execução do programa, 
as equipes estarão na areia de 
Ponta Negra.

O plano, apresentado on-
tem em uma coletiva de im-
prensa é resultado de uma de-
cisão judicial da 2ª Vara da Fa-
zenda Pública da Comarca de 
Natal, fruto de uma ação da 
45ª Promotoria de Justiça de 
Defesa do Meio Ambiente de 
Natal. Ele pretende delimitar 
as áreas da praia de forma sus-
tentável, estabelecendo nor-
mas gerais e especiais relati-
vas à localização, funciona-
mento e posturas aplicadas a 
todas as atividades desenvol-
vidas no local, de pousadas a 
vendedores ambulantes.

Além da Semurb, partici-
pam do reordenamento a Se-
cretaria Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur), Secreta-
ria Municipal de Turismo, Vi-
gilância Sanitária de Natal, Ur-
bana, Procon Municipal, den-
tre outras pastas e órgãos mu-

nicipais. Caberá à Semurb, 
por exemplo, �scalizar os ne-
gócios promovidos por pou-
sadas, hotéis e restaurantes 
a beira-mar, enquanto que a 
Semsur voltará suas atenções 
para os vendedores ambulan-
tes que trabalham na areia da 
praia ou os banheiros públi-
cos, por exemplo.

Segundo a Semurb, a praia 
será dividida em várias partes 
e cada negócio terá seu espa-
ço de�nido. O Stand up padd-
le terá um local especí�co para 
�car na areia, assim como os 
ambulantes e as barracas de 
praia, por exemplo. Normas 
como temperatura e manu-
seio de alimentos, armazena-
mento e limpeza de produtos 
também serão observados.

“Na hora que a praia esti-
ver organizada, todos ganha-
rão: quem trabalha e quem 
usa a praia”, avaliou a secretá-
ria adjunta da Semurb, Floré-
sia Pessoa.

Os vendedores estão pre-
ocupados exatamente com 
essas normas. Um grupo da 
Associação de Trabalhado-

res Ambulantes de Ponta Ne-
gra (Atpon) esteve ontem na 
Semurb durante a coletiva de 
imprensa. Eles temem que 
os vendedores de praia per-
cam seus empregos em virtu-
de das, nas palavras deles, nor-
mas pesadas estipuladas pelo 
Município previstas no plano 
de ordenamento.

Um dos preocupados era 
o vendedor de queijo assado 
Francisco Alberto Vasconce-
los, 50. Há três anos ele usa as 
areias de Ponta Negra como 
ponto de venda de seus pro-
dutos e pensa que pode per-
der o trabalho quando a �scali-
zação começar. “A gente vai �-
car desempregado. Não temos 
dinheiro para bancar as solici-
tações da Prefeitura”, disse.

Francisco contou que uma 
das normas previstas no pla-
no municipal determina uma 
temperatura de 60ºC para o 
queijo que ele vende aos ba-
nhistas: “Para mim é impossí-
vel, eu vou ter que ter que an-
dar com um microondas co-
migo? Não temos dinheiro 
para bancar essas coisas”.

Os ambulantes temem 
perderem seu material e se-
rem multados caso não en-
trem na linha. Mas o titular da 
Semsur, Jerônimo Melo, expli-
cou que antes deverá ser fei-
to um trabalho de orientação 
com todos os trabalhadores da 
orla de Ponta Negra. Primeiro 
os �scais irão educar e depois 
punir. Aliás, a punição deverá 
ir de uma advertência à apre-
ensão dos materiais irregula-
res e a cobrança de multas en-
tre R$ 800 e cerca de R$ 2 mil.

“Primeiro passo será o le-
vantamento e cadastramento 
[dos vendedores ambulantes] 
para conhecermos a catego-
ria. Até lá vamos �scaliza-los 
e manter o controle, conver-
sando e orientando”, a�rmou 
Melo.

Ele explicou que a pasta 
deverá lançar um projeto cha-
mado “Ambulante Legal” para 
ajudar a categoria a se regula-
rizar. Também como parte do 
ordenamento está a privatiza-
ção dos banheiros do calça-
dão da praia, apesar de a lici-
tação ainda estar sendo feita.

Havia um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) 
assinado, desde outubro de 
2005, entre Ministério Público 
Estadual e Prefeitura de Natal 
tratando do reordenamento 
de Ponta Negra. No documen-
to foram �rmados, segundo a 
decisão judicial da 2ª Vara da 
Fazenda Pública de Natal (de-
terminada em 9 de novembro 
de 2016), a �scalização da orla 
para evitar o uso indevido do 
passeio público.

A juíza Francimar Dias 
Araújo da Silva, que esteve à 
frente do caso, a�rmou, contu-
do, em sua decisão que nada 
disso havia sido feito até aqui.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Plano de Ordenamento, Gestão e Fiscalização foi mostrado ontem

FRANKIE MARCONE / NOVO

A Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejuc) con-
�rmou ontem que a 

construção do muro de isola-
mento entre a Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz e o Pre-
sídio Rogério Coutinho Ma-
druga – também conhecido 
como pavilhão 5 de Alcaçuz –, 
localizadas em Nísia Floresta, 
na Grande Natal, está em vias 
de ser concluído, restando 
apenas a instalação de uma 
�leira de blocos de concreto. 
Com a conclusão da barreira 
de proteção, que isola presos 
de facções rivais, foram retira-
dos os contêineres que faziam 
o bloqueio temporário dentro 
das unidades prisionais.

O secretário Wállber Vir-
golino comemorou a conclu-
são da obra no sistema pri-
sional e a retirada dos contê-
ineres. “Os contêineres eram 
alugados e agora vão ser de-
volvidos a empresa. Como 
são muitos contêineres, a reti-
rada total da unidade só deve 
ser concluída nesta terça-fei-
ra (hoje)”, disse Virgolino, por 
telefone.

Os contêineres foram uti-
lizados para fazer temporaria-
mente o isolamento de presos 
rivais em Alcaçuz. A coloca-
ção dos contêineres começou 
no dia 21 de janeiro, durante o 
con�ito entre facções que re-
sultou em 26 mortes e várias 
fugas. Desde a instalação dos 

contêineres, porém, nenhu-
ma nova morte foi registrada 
na unidade.

De acordo com Virgolino, 
tanto o muro de contêineres 
anteriormente, quanto o muro 
de concreto �nalizado na uni-
dade, separam os presos por 
facções. “No Rogério Couti-
nho estão os presos �liados 
ao PCC, enquanto nos outros 
pavilhões de Alcaçuz estão os 
membros do Sindicato do Cri-
me”, explicou o secretário.

A construção do muro de 
concreto e o uso dos contêi-
neres para o isolamento dos 
pavilhões foi orçado em R$ 
794.028,00. De acordo com 
o publicado no Diário O�cial 
do Estado (DOE) do dia 25 

de janeiro, os serviços inclu-
sos no valor incluíam: “servi-
ços emergenciais de instala-
ção de barreira provisória de 
containers marítimos, cons-
trução de muro pré-moldados 
em concreto e reforço do sub-
-leito na faixa de terra existen-
te entre a perimetral externa e 
o muro do Sistema Penitenci-
ário de Alcaçuz, no Município 
de Nísia Floresta-RN”.

Quanto aos valores de-
talhados da obra, apenas o 
muro de concreto custou R$ 
267,4 mil. A obra deveria ser 
concluída em 90 dias, conta-
dos a partir de 25 de janeiro. A 
obra foi realizada pela empre-
sa M H Construtora Ltda-EPP. 

Em entrevista ao NOVO 

em 14 de fevereiro, o general 
Jorge Fraxe, titular do Depar-
tamento de Estradas e Roda-
gens (DER), responsável pela 
obra, deu detalhes do muro 
construído entre os pavilhões.

De acordo com Fraxe, a es-
trutura tem 90 metros de ex-
tensão e é formada por cer-
ca de 400 blocos de concre-
to pré-moldado. Cada um dos 
blocos pesa, segundo o gene-
ral, algo em torno de 2,5 tone-
ladas cada.

CONFRONTOS
O confronto entre presos 

na Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz começou na tarde de 
14 de janeiro, pouco após o 
�m do horário de visitas ínti-
mas na unidade. Presos vincu-
lados ao Primeiro Comando 
da Capital (PCC) invadiram a 
área ocupada por presos do 
Sindicato do RN e iniciaram 
uma chacina.

Mais de um mês depois do 
início do confronto, o número 
de mortos ainda não foi con-
�rmado. Pelo menos 26 pre-
sos foram mortos – alguns ti-
veram os membros decepa-
dos e espalhados pelos rivais 
–, no entanto, outros 20 presos 
não tiveram o paradeiro iden-
ti�cado pela Sejuc. Ainda de 
acordo com os dados o�ciais, 
56 detentos ainda aproveita-
ram o caos na unidade para 
fugir.

// Sistema penal

Contêineres usados como muro 
começam a ser  retirados de Alcaçuz

// Retirada dos equipamentos de carga deve ser concluída hoje

ASSECOM

�6�(�&�5�(�7�$�5�,�$���'�(���(�6�7�$�'�2���'�$ ���,�1�)�5�$�(�6�7�5�8�7�8�5�$
�'�2���(�6�7�$�'�2���'�2���5�,�2���*�5�$�1�'�(���'�2���1�2�5�7�(���6�,�1

�$�9�,�6�2���'�(���/�,�&�,�7�$�d��2�����1�ž�����������������6�,�1���&�2�1�&�2�5�5�Ç�1�&�,�$

�2�%�-�( �7�2���� �5�( �)�2�5�0�$�� �' �$�6�� �,�1�6�7�$�/�$�d�®�( �6�� �)�Ë�6�,�&�$�6�� �' �$�� �( �6�&�2�/�$�� �( �6�7�$�' �8�$�/�� �+�,�/�7�2�1��
�*�8�5�*�(�/ ���'�(�� �&�$�6�7�5�2�������&�$�,�&�����(�0���6��2���-�2�6�e���'�(�� �0�,�3�,�%�Ò���5�1�����3�5�2�&�(�6�6�2�����1�ž��������������������������
�����6�(�(�&�����$���6�H�F�U�H�W�D�U�L�D���G�H���(�V�W�D�G�R���G�D���,�Q�I�U�D���(�V�W�U�X�W�X�U�D���G�R���(�V�W�D�G�R���G�R���5�L�R���*�U�D�Q�G�H���G�R���1�R�U�W�H���6�,�1����
�D�W�U�D�Y�p�V���G�D���V�X�D���&�R�P�L�V�V�m�R���3�H�U�P�D�Q�H�Q�W�H���G�H���/�L�F�L�W�D�o�m�R�����F�R�P���V�H�G�H���Q�R���&�H�Q�W�U�R���$�G�P�L�Q�L�V�W�U�D�W�L�Y�R�����%�5������������
�N�P���� ���� �/�D�J�R�D���1�R�Y�D���� �1�D�W�D�O���5�1���� �W�R�U�Q�D���S�~�E�O�L�F�R���� �T�X�H���U�H�D�O�L�]�D�U�i �� �/�L�F�L�W�D�o�m�R���Q�D���P�R�G�D�O�L�G�D�G�H��
�&�2�1�&�2�5�5�Ç�1�&�,�$�����G�R���W�L�S�R���P�H�Q�R�U���S�U�H�o�R�����D���T�X�D�O���V�H���U�H�J�H�U�i���S�H�O�D�V���G�L�V�S�R�V�L�o�}�H�V���G�D���/�H�L���Q�ž�����������������G�H��
�������������������� �F�R�P���D�V���D�O�W�H�U�D�o�}�H�V���S�R�V�W�H�U�L�R�U�H�V���� �2�� �U�H�F�H�E�L�P�H�Q�W�R���H���D�E�H�U�W�X�U�D���G�R�V���H�Q�Y�H�O�R�S�H�V���G�H��
�'�R�F�X�P�H�Q�W�R�V���G�H���+�D�E�L�O�L�W�D�o�m�R���H���3�U�R�S�R�V�W�D���G�H���3�U�H�o�R�V���G�D�U���V�H���m�R���Q�R���G�L�D���������G�H���D�E�U�L�O���G�H���������������j�V��������������
���Q�R�Y�H�����K�R�U�D�V�����Q�D���6�D�O�D���G�H���/�L�F�L�W�D�o�}�H�V�����Q�D���V�H�G�H���G�D���6�H�F�U�H�W�D�U�L�D�����Q�R���H�Q�G�H�U�H�o�R���D�F�L�P�D�����2���(�G�L�W�D�O���H��
�D�Q�H�[�R�V���S�R�G�H�U�m�R���V�H�U���H�[�D�P�L�Q�D�G�R�V���Q�R���H�Q�G�H�U�H�o�R���D�F�L�P�D�����G�D�V�������������j�V���������������K�R�U�D�V���G�H���V�H�J�X�Q�G�D���D��
�V�H�[�W�D���I�H�L�U�D�����-�i���D���V�X�D���D�T�X�L�V�L�o�m�R���V�H�U�i���P�H�G�L�D�Q�W�H���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���G�D���J�X�L�D���G�H���G�H�S�y�V�L�W�R���Q�R���Y�D�O�R�U���G�H���5����
���������������Y�L�Q�W�H���U�H�D�L�V�������Q�R���%�D�Q�F�R���G�R���%�U�D�V�L�O�����������������$�J�r�Q�F�L�D���Q�ž�����������������&�R�Q�W�D���&�R�U�U�H�Q�W�H���Q�ž�������������������D���I�D�Y�R�U��
�G�D���6�,�1���$�U�U�H�F�D�G�D�o�m�R��

�1�D�W�D�O���5�1���������G�H���P�D�U�o�R���G�H����������
�0�È�5�&�,�2���)�(�5�5�(�,�5�$���'�2���1�$�6�&�,�0�(�1�7�2

�3�5�(�6�,�'�(�1�7�(���'�$���&�3�/���6�,�1

�6�(�&�5�(�7�$�5�,�$���'�(���(�6�7�$�'�2���'�$ ���,�1�)�5�$�(�6�7�5�8�7�8�5�$
�'�2���(�6�7�$�'�2���'�2���5�,�2���*�5�$�1�'�(���'�2���1�2�5�7�(���6�,�1

�$�9�,�6�2���'�(���/�,�&�,�7�$�d��2�����1�ž�����������������6�,�1���&�2�1�&�2�5�5�Ç�1�&�,�$

�2�%�-�( �7�2���� �5�( �)�2�5�0�$�� �' �$�6�� �,�1�6�7�$�/�$�d�®�( �6�� �)�Ë�6�,�&�$�6�� �' �$�� �( �6�&�2�/�$�� �( �6�7�$�' �8�$�/�� �' �8�/�&�(��
�: �$�1�'�(�5�/�(�<�����(�0���1�$�7�$�/���5�1�����3�5�2�&�(�6�6�2�����1�ž�����������������������������6�(�(�&�����$���6�H�F�U�H�W�D�U�L�D���G�H���(�V�W�D�G�R��
�G�D���,�Q�I�U�D���( �V�W�U�X�W�X�U�D���G�R���( �V�W�D�G�R���G�R���5�L�R���* �U�D�Q�G�H���G�R���1�R�U�W�H���6�,�1���� �D�W�U�D�Y�p�V���G�D���V�X�D���&�R�P�L�V�V�m�R��
�3�H�U�P�D�Q�H�Q�W�H���G�H���/�L�F�L�W�D�o�m�R�����F�R�P���V�H�G�H���Q�R���&�H�Q�W�U�R���$�G�P�L�Q�L�V�W�U�D�W�L�Y�R�����%�5�������������N�P���������/�D�J�R�D���1�R�Y�D����
�1�D�W�D�O���5�1�����W�R�U�Q�D���S�~�E�O�L�F�R�����T�X�H���U�H�D�O�L�]�D�U�i���/�L�F�L�W�D�o�m�R���Q�D���P�R�G�D�O�L�G�D�G�H���&�2�1�&�2�5�5�Ç�1�&�,�$�����G�R���W�L�S�R��
�P�H�Q�R�U���S�U�H�o�R�����D���T�X�D�O���V�H���U�H�J�H�U�i���S�H�O�D�V���G�L�V�S�R�V�L�o�}�H�V���G�D���/�H�L���Q�ž�����������������G�H�����������������������F�R�P���D�V��
�D�O�W�H�U�D�o�}�H�V���S�R�V�W�H�U�L�R�U�H�V�����2���U�H�F�H�E�L�P�H�Q�W�R���H���D�E�H�U�W�X�U�D���G�R�V���H�Q�Y�H�O�R�S�H�V���G�H���'�R�F�X�P�H�Q�W�R�V���G�H���+�D�E�L�O�L�W�D�o�m�R��
�H���3�U�R�S�R�V�W�D���G�H���3�U�H�o�R�V���G�D�U���V�H���m�R���Q�R���G�L�D���������G�H���D�E�U�L�O���G�H���������������j�V�����������������Q�R�Y�H�����K�R�U�D�V�����Q�D���6�D�O�D���G�H��
�/�L�F�L�W�D�o�}�H�V�����Q�D���V�H�G�H���G�D���6�H�F�U�H�W�D�U�L�D�����Q�R���H�Q�G�H�U�H�o�R���D�F�L�P�D�����2���(�G�L�W�D�O���H���D�Q�H�[�R�V���S�R�G�H�U�m�R���V�H�U��
�H�[�D�P�L�Q�D�G�R�V���Q�R���H�Q�G�H�U�H�o�R���D�F�L�P�D�����G�D�V�������������j�V���������������K�R�U�D�V���G�H���V�H�J�X�Q�G�D���D���V�H�[�W�D���I�H�L�U�D�����-�i���D���V�X�D��
�D�T�X�L�V�L�o�m�R���V�H�U�i���P�H�G�L�D�Q�W�H���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���G�D���J�X�L�D���G�H���G�H�S�y�V�L�W�R���Q�R���Y�D�O�R�U���G�H���5�������������������Y�L�Q�W�H���U�H�D�L�V�������Q�R��
�%�D�Q�F�R���G�R���%�U�D�V�L�O�����������������$�J�r�Q�F�L�D���Q�ž�����������������&�R�Q�W�D���&�R�U�U�H�Q�W�H���Q�ž�������������������D���I�D�Y�R�U���G�D���6�,�1���$�U�U�H�F�D�G�D�o�m�R��

�1�D�W�D�O���5�1�����������G�H���P�D�U�o�R���G�H����������
�0�È�5�&�,�2���)�(�5�5�(�,�5�$���'�2���1�$�6�&�,�0�(�1�7�2

�3�5�(�6�,�'�(�1�7�(���'�$���&�3�/���6�,�1

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 17 de março de 2017, às 15h40min *.

2º LEILÃO: 24 de março de 2017, às 15h40min *. (*horário de Brasília)
�&�D�U�O�R�V�� �$�O�E�H�U�W�R�� �)�H�U�Q�D�Q�G�R�� �6�D�Q�W�R�V�� �)�U�D�]�m�R���� �/�H�L�O�R�H�L�U�R�� �2�¿�F�L�D�O���� �-�8�&�(�6�3�� �Q�ž�� ���������� �F�R�P�� �H�V�F�U�L�W�y�U�L�R�� �Q�D�� �5�X�D�� �G�D�� �0�R�R�F�D����
���������������0�R�R�F�D�����6�m�R���3�D�X�O�R���6�3�����)�$�=���6�$�%�(�5���D���W�R�G�R�V���T�X�D�Q�W�R���R���S�U�H�V�H�Q�W�H���(�'�,�7�$�/���Y�L�U�H�P���R�X���G�H�O�H���F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R���W�L�Y�H�U����
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���������Q�R�V���W�H�U�P�R�V���G�R���,�Q�V�W�U�X�P�H�Q�W�R���3�D�U�W�L�F�X�O�D�U���G�H���������������������������F�X�M�R��Fiduciante é MANOEL DOS PASSOS CÂMARA 
NETO, �&�3�)���0�)���V�R�E���Q�ž�����������������������������������H�P PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima)�����F�R�P���O�D�Q�F�H���P�t�Q�L�P�R���L�J�X�D�O��
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atualizados conforme disposições contratuais), �R���L�P�y�Y�H�O���F�R�Q�V�W�L�W�X�t�G�R���S�R�U “Apartamento residencial nº 1102, da Torre 
02 – “Edifício Contemporâneo” com 77,700m² de área privativa e com área real de 131,719m²; com direito a uma 
vaga de garagem, descoberta, do condomínio “Sttilo Clube Residence”, situado á Avenida Abel Cabral nº 1.245, 
no bairro de Nova Parnamirim, Parnamirim/RN, melhor descrito na matrícula nº 50.870 do CRI da Comarca de 
Parnamirim/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se 
encontra. �&�D�V�R���Q�m�R���K�D�M�D���O�L�F�L�W�D�Q�W�H���H�P���S�U�L�P�H�L�U�R���O�H�L�O�m�R�����¿�F�D���G�H�V�G�H���M�i���G�H�V�L�J�Q�D�G�R���R��SEGUNDO LEILÃO (data/horário 
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ocorrerá no escritório do Leiloeiro����Os interessados em participar do leilão de modo on-line���� �G�H�Y�H�U�m�R���V�H��
�F�D�G�D�V�W�U�D�U�� �Q�R�� �V�L�W�H�� �Z�Z�Z���)�U�D�]�D�R�/�H�L�O�R�H�V���F�R�P���E�U����encaminhar a documentação necessária para liberação do 
cadastro 24 horas do início do leilão����Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
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Conquista do primeiro turno do Estadual coloca Globo como carrasco 
dos grandes ABC e América; um deles terá calendário menor em 2018

Gl    bo

O Globo con-
quistou o títu-
lo da Copa Ci-
dade do Na-
tal neste �nal 

de semana ao vencer o ABC 
por 2 a 0 na Arena das Du-
nas. Com o resultado, o time 
já  garantiu vaga na decisão 
do Campeonato Potiguar e 
espera pelo seu adversário. 
Melhor: se vencer a Copa Rio 
Grande do Norte, o segun-
do turno, pode levantar o tro-
féu de forma antecipada sem 
precisar sequer jogar a gran-
de �nal.

O que mais impressiona é 
a ascensão meteórica do clube 
de Ceará-Mirim. Fundado em 
2012, o time disputou o Cam-
peonato Potiguar pela primei-
ra vez em 2014 e já �cou com 
o vice-campeonato naquela 
temporada. Dessa vez, já ga-
rantido em sua segunda �nal, 
busca  o título inédito.

A vitória no primeiro tur-
no já garantiu um ano de 2018 
com o calendário cheio, com 
vagas nas Copas do Brasil e do 
Nordeste e na Série D do próxi-
mo ano, isso caso não conquis-
te o acesso à Série C nesta tem-
porada. Assim, resta apenas 
uma vaga para a Quarta Divi-
são e da Copa do Nordeste de 
2018 em disputa no Estadual.

A conquista do Globo 
acontece de maneira quase ir-
retocável. O time só perdeu 

uma partida das nove disputa-
das no primeiro turno: contra o 
ABC ainda na estreia da com-
petição, por 2 a 0, no Frasquei-
rão. Desde então, está invicto 
no certame: foram cinco vitó-
rias e outros três empates.

A �loso�a do clube é a mes-
ma há alguns anos: manuten-
ção do elenco e aposta nas ca-
tegorias de base. Nesta tempo-
rada, por exemplo, enquanto 
todos os clubes eram incessan-
tes no mercado da bola, o Glo-
bo anunciou apenas um re-
forço: o meia Bismarck, de 26 
anos, que estava no CSA-AL, 
onde foi vice-campeão da Sé-
rie D do ano passado.

O meia Renatinho Poti-
guar é o pilar mais antigo des-
se projeto. O veterano atleta 
de 34 anos, que foi lateral-es-
querdo de ABC e América, foi 
o primeiro reforço "de peso" do 
time de Ceará-Mirim, em 2014. 
Hoje reserva, quis o destino 

que ele fosse protagonista no-
vamente: entrou no segundo 
tempo e marcou um lindo gol 
aos 45 minutos para dar núme-
ros �nais ao placar. 

"Esse título foi conquistado 
com o respeito que a gente teve 
com o adversário. A gente sabe 
da grandeza do ABC, eu espe-
cialmente que passei três anos 
lá. A gente sabe que o nosso 
maior trunfo era ter humilda-
de pra jogar contra eles. E nos-
sa equipe conseguiu ser mui-
to melhor que o ABC em toda 
a partida, sem nenhum demé-
rito a eles", destacou o jogador. 
que completou: "O Globo todo 
ano tem sido a pedra no sapato 
dos grandes".

Renatinho se emocionou 
ao �nal da partida. Isso porque 
o atual capitão, o goleiro Rafael, 
entregou o troféu do título para 
ser erguido por ele, que foi às 
lágrimas. 

O arqueiro também é um 

dos mais antigos no projeto. 
Ele está no clube desde 2014 e 
foi titular na campanha do vi-
ce-campeonato daquele ano. 
Atual capitão, ele destacou o 
projeto a longo prazo adotado 
pelo clube inclusive na comis-
são técnica.

"Após três partidas, já esta-
vam pedindo a cabeça do nos-
so treinador, o Luizinho Lo-
pes. A imprensa de Ceará-Mi-
rim também é meio complica-
da. E ele é um cara fantástico, 
um cara que está sempre com 
a gente. Esse trabalho do Luizi-
nho Lopes tem sido bem feito e 
pode dar muitos frutos ao Glo-
bo", destacou.

Apontado com um dos fa-
voritos, a Águia de Ceará-Mi-
rim começou sua campanha 
de forma irregular: com derro-
ta para o ABC na primeira ro-
dada, vitória por 3 a 0 sobre o 
Alecrim, na segunda, e empate 
com o Santa Cruz de Natal na 
terceira. 

O Globo chegou à �nal pre-
cisando vencer a última parti-
da, já que dois empates davam 
o título ao Alvinegro por ter 
melhor campanha. E o time de 
Ceará-Mirim fez o que precisa-
va: abriu o placar com um gol 
de falta de Renatinho Cario-
ca aos 45 minutos do primei-
ro tempo em lance que contou 
com a falha do goleiro Edson e 
ampliou o resultado aos 45 da 
segunda etapa, com o outro 
Renatinho Potiguar, em chute 
colocado de fora da área, sem 
chances para o goleiro.

Leonardo Erys 
Do NOVO

o carrasco

// Torcida do Globo fez a festa na Arena das Dunas: 2 a 0 no ABC

A derrota do ABC para o 
Globo na �nal da Copa Cida-
de do Natal foi a primeira do 
clube no Campeonato Esta-
dual. Com isso, o time preci-
sará buscar no segundo turno 
as vagas nas Copas do Brasil e 
do Nordeste. Mas o que preo-
cupa no momento é o futebol 
apresentado, já que o clube en-
cara o São Paulo amanhã pela 
Copa do Brasil: esse é o quar-
to jogo consecutivo sem vitória 

do alvinegro.
O ABC empatou com com 

o Audax-SP, no Frasqueirão, e 
com o Globo na primeira �nal 
na Arena das Dunas; perdeu 
para CRB, em Maceió, e para 
o time de Ceará-Mirim no do-
mingo passado na sequência.

O técnico Geninho acre-
dita que ABC tem sofrido por 
problemas de cansaço por 
conta da rotina de jogos. “Nós 
estamos vindo de um desgas-

te sobrehumano. Ficou nítido 
que do meio do segundo tem-
po até o �nal o ABC se arras-
tava. Eu queria sair pra buscar 
o empate, mas não tínhamos 
força de sair com velocidade. 
E não é falta de preparo físico, 
de trabalho, é excesso de jogos. 
Nós estamos aí em 40 dias pra-
ticamente e �zemos 16 ou 18 
jogos. É um jogo a cada três 
dias”, avaliou o treinador.

E a tendência, segundo o 

treinador, é que essa sequência 
continue. “Eu estou sem alguns 
jogadores, com alguns libera-
dos de última hora. Estou com 
quatro, cinco jogadores com 
dores no vestiário. Isso é típico 
de um time estafado em cima 
de uma maratona irreal. Desde 
que chegamos aqui no dia 15 
de janeiro, nós não paramos”.

Geninho elogiou o Globo e 
previu um segundo turno ain-
da mais disputado.

Geninho acredita que cansaço tem atrapalhado ABC

RENATINHO 
CARIOCA

LUIZINHO 
LOPES 

Renatinho Carioca 
vive seu momento 
mais protagonista na 
carreira aos 36 anos 
de idade. Lateral-
esquerdo titular do 
Globo desde 2015, ele 
foi o principal nome 
do time de Ceará-
Mirim no título da Copa 
Cidade do Natal. O 
jogador, inclusive, abriu 
caminho para a vitória 
em gol marcado em 
cobrança de falta.
Esse foi o sexto gol de 
Renatinho Carioca no 
Campeonato Potiguar 
- ele é o artilheiro do 
certame até aqui. E 
o quinto de falta em 
apenas nove jogos 
disputados. 
Como base de 
comparação para 
o feito do lateral-
esquerdo, o UOL 
Esporte destacou nesta 
semana os principais 
jejuns das equipes em 
cobranças de falta: o 
Corinthians não marca 
um gol dessa forma há 
24 meses (dois anos), o 
Internacional há 20 e o 
Palmeiras há 19 meses.
Renatinho Carioca 
foi responsável por 
nada menos que 50% 
dos gols do Globo na 
campanha do título 
da Copa Cidade do 
Natal. O time marcou 
12 gols na competição 
- e seis foram do 
lateral-esquerdo.

O trabalho de 
manutenção no Globo 
também passa pela 
comissão técnica. Ao 
lado de Geninho no 
ABC, Luizinho Lopes 
é o outro técnico que 
já tem mais de um ano 
de trabalho no RN: 
ele chegou ao time de 
Ceará-Mirim em março 
do ano passado para 
fazer seu primeiro 
trabalho como treinador 
na carreira.
Antes, Luizinho, havia 
trabalho no time de 
juniores do América, 
onde também foi auxiliar 
de Roberto Fernandes 
no pro�ssional, em 
2015. 
 Ele permaneceu no 
Globo  mesmo com 
a eliminação na Série 
D do ano passado 
na segunda fase da 
competição. E, no seu 
primeiro trabalho como 
treinador, conseguiu seu 
primeiro título. “Ninguém 
sabe como é difícil ser 
campeão em cima de 
um time grande como 
o ABC”, destacou 
o treinador após a 
conquista.
Luizinho Lopes também 
foi elogiado pelo 
presidente do clube, 
Marconi Barretto.  “O 
Luizinho Lopes pegou 
uma base, mas mudou. 
Ele organizou o time. É o 
cão chupando manga”, 
falou o dirigente.

// Companheiros entregaram troféu para ser erguido por Renatinho Potiguar, no Globo desde 2014 e que saiu do banco de reservas para marcar gol do título: união e entrosamento

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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// Juliana Takemoto, franqueada Sodiê em Natal, entrega doações a 
Priscila Mendonça e Luciana Nunes, do Hospital Varela Santiago

// Des�le Stella McCartney Inverno 2017 em Paris

// Em Manaus, o senador José Agripino bateu um papo com o 
deputado federal Pauderney Avelino. “onversa boa para colocar os 
assuntos políticos em dia”, disse o potiguar sobre o encontro

// Deputado federal Rafael Motta conhecendo o Buddha de 
32 metros de altura, em Ngong Ping,  Hong Kong, durante 
tempo livre que teve na viagem a China com a comitiva do 
governador Robinson Faria

Sobre a notícia 
de que o 

prefeito de SP, 
João Doria, 

poderia ser o 
nome do PSDB 
à Presidência 
da República 

em 2018:

Exame: 
“PSDB já 

considera Doria 
para Presidência 

em 2018”.

Estadão:
“Doria diz que 

Geraldo Alckmin 
é seu candidato 
à Presidência em 

2018”.

AO
C

O
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>> Boa notícia
Em fase de execução do novo pavilhão e com 30% dos 
serviços executados, a obra de ampliação do Centro de 
Convenções está prevista para ser entregue em dezembro 
deste ano.
A informação é do próprio governador Robinson Faria, em 
seu Twitter, onde ela a�rmou que a obra “é uma das ações 
prioritárias de nosso Governo”. 
Segundo Robinson, a ampliação do Centro de Convenções 
está orçada em R$ 35 milhões, com recursos assegurados 
pelo PAC Turismo, e contrapartida do Governo do Estado de 
R$ 5 milhões.
E mais: o equipamento turístico e de eventos passará a ter 
área de 23.639,32 m2, aumentando a sua capacidade de 6 
mil para cerca de 12 mil pessoas.

>> Pressa
A Mesa Diretora da 
Câmara Federal está 
manobrando para 

aumentar o número 
de cargos de con�ança 

para deputados e 
partidos. A notícia é do 
site Congresso em Foco. 

“Sem alarde, o novo 
comando da Câmara 
prepara, a toque de 
caixa, mudanças na 

estrutura administrativa 
da Casa para garantir 

aos deputados o direito 
de contratar mais 

funcionários de sua 
con�ança e ampliar 

as vagas destinadas às 
lideranças partidárias”, diz 

a matária. 

>> Voltando
O show da SESI BIG 
BAND convida Jorge 

Vercillo, que foi adiado 
em janeiro deste 

ano, está com nova 
data con�rmada. A 

apresentação acontece 
no dia 25 de março, no 

estacionamento externo 
do Natal Shopping, a 

partir das 19h.

>> Quantidade
Segundo o portal, “a 
manobra, que deve 
inicialmente criar de 

200 a 300 novos cargos 
de livre nomeação, faz 
parte das promessas 

de campanha da chapa 
vencedora, do atual 
presidente, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ)”. “Os 
parlamentares têm 
pressa em aprovar 

as modi�cações, que 
também estão atreladas 

à distribuição das 
comissões, a serem 

instaladas nos próximos 
dias”, avisa a reportagem.

>> Ordem do dia
A Assembleia Legislativa promove nesta terça-feira (7), às 14h, uma audiência pública com 
o tema ‘Feminicídio e Pré Feminicídio – Sinais de Violência’. O debate é uma iniciativa da 
deputada Cristiane Dantas (PCdoB) e irá reunir representantes do poder público, entidades 
e sociedade civil a �m de discutir políticas públicas para a temática.
“A nossa ideia é propormos caminhos e diretrizes acerca desse assunto”, justi�ca Cristiane. 
A parlamentar explica que o feminicídio é a perseguição e morte intencional de mulheres. 
“O crime se con�gura quando as causas do assassinato são comprovadamente por 
questões de gênero”.

>> Lançamento Cooperativa
Será lançado no próximo dia 10, às 17h, na Cooperativa 
Cultural Universitária da UFRN, em Natal, o livro “O 
intelectual e a cultura: múltiplas ressonâncias”, de 
Margarida Maria Knobbe e Maria da Conceição de 
Almeida. Trata-se de uma obra que, ao questionar sobre 
o que – ou quem – é o intelectual, revisita inúmeros 
autores os quais, ao longo da história, trataram do tema ou 
personi�caram o fenômeno da intelligentsia.

>> Hediondo
Em março de 2015 foi sancionada no Brasil a Lei do Feminicídio, alterando o Código Penal 
e incluindo a prática como uma modalidade de homicídio quali�cado, passando a compor 
o rol dos crimes hediondos.

Giro pelo 
Twitter...

...da Folha de S.Paulo: “Janot pedirá investigação de 
ministros e aliados de Temer”;

...do G1:  “Caderneta de poupança tem retirada de R$ 1,67 
bilhão em fevereiro”;

...do Estadão: “Relator diz que governo tem base para 
aprovar reforma da Previdência”.  
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Chrystian
de Saboya

A intolerância deveria 
ser banida do Universo: 
política, religiosa – 
a�f: até glúten, lactose, 
inventaram de odiar

OUTRA VEZ A MESMA DOR
Veio da Paraíba, a última triste história de amor que terminou em tragédia graças à falta 
de noção envolvendo pessoas e internet.
Um rapaz �lmou seu namoro íntimo com uma menina... Mas os namorados brigaram, 
se separam... e o ex namorado resolveu espalhar as cenas pelos grupos de WhatsApp.
A menina, de 16 anos de idade, envergonhada com tudo, matou-se antes de ontem, 
depois do pior  Carnaval da sua vida, onde virou deboche e maledicências por todo 
lugar.
O rapaz, em choque, foi internado no Recife, numa clínica psiquiátrica.   
A história comoveu o mundo.

Cada vez mais recorrente, assa dor impiedosa maltrata famílias inteiras, destrói lares e 
almas sangram.
Cada vez mais, mais gente tira a própria vida em função dessas maldades.

Todas as vezes que chega algo assim ao meu celular, eu apago imediatamente. Nunca, 
na vida, sequer concluo a visualização, apago, ponto. Com áudios da mesma forma.
E se em fotogra�as chegam a maldade, as excluo imediatamente do meu visor.
Tenho também esse pacto com Deus.
Por amor à nossa vida, à vida de todos à nossa volta, nós não devemos, nunca, ser um �o 
condutora da maldade. 
E se a maldade por um acaso bater à porta... não passe adiante, delete!

Novos tempos
Por outro lado...
Adorei o pedido de 
casamento, ontem, do médico 
Bruno Lemos de Melo Filho e 
Bianca Gonhet.
Ele fez um vídeo, postou no 
Insta.
Ela fez outro, postou no Insta.
Ele pedindo a mão...
Ela dando até o coração. 

Natal, meu amor
Toda vez que chove nessa 
cidade...
A cidade vira um caos.
Ruas Mossoró, Assú, debaixo 
d’água, comerciantes no 
prejuízo, descaso, abando, 
desdém.
Mas a cena mais lamentável 
vem da “avenida” em frente ao 
cemitério de Pajuçara, na ZN.
Que �ca alagado e as águas, 
fétidas, junto à lama e à toda 
sujeira, invadindo casas e 
sonhos.
- De lascar!

Desprezo
Do outro lado, já em 
Extremoz, só Deus.
No Bairro Borogodó, mais 
precisamente na Rua Getúlio 
Rêgo, a chuva invade as 
casas novinhas, duma gente 
sacri�cada, lutadora e que 
passou a vida sonhando com 
a casa própria.
As últimas águas invadiram 
lares, destruíram móveis e 
sonhos.
Saneamento básico zero – 
e um desrespeito com o ser 
humano.

Eco
A Cidade do Natal não cansa 
de elogiar o Prefeito – quase 
governador – Carlos Eduardo 
Alves, nestes dias de Feliz Ano 
Novo, pós o Carnaval que o 
bacanudo pilotou na Capital.
Onde se chega tem gente 
rasgando elogios à folia – e 
ao trabalho, magistral, da sua 
prefeitura no que se refere à 
festa.
- Em todos os sentidos... 
umáx!

MENINA 
DO ANEL
De lua e 
estrela
Foi uma festa linda... 
pensada e sonhada 
a cabeças mis desde 
Lilia, linda, doce, que 
quero bem grande...
Por Romeica Cunha 
Lima Rosado, en�m... 
dum sem �m de 
gente boa ao redor da 
vida, aos abraços do 
Versailles Recepções.
Foi lindo, encantador 
e a coluna junta coro 
de parabéns com fotos 
de Lili Gluck exclusivas 
para nosso NOVO.

Adoro gente feliz, que 
canta, dança alhures. 
Gente assim é sempre 

bom ter por perto

Preguiça descomunal 
de gente falsa, fake, 

ensaiada – e que adora 
falar da vida alheia

Lilia, a receber os convidados de bordô e riso-amor

As três 
gerações... 
mãe, �lha, 
vovó, emoções

Com papai 
Marcelo, 
marmelo, 
caramelo

O badalo de João Maia e 
Shirley: festa cheia de gente 
boa

 Um tantinho 
dos Cunha Lima: 

feliz tudo

 Um brinde à vida, que a vida 
muito merece

Toda linda, Singredi Marcelino Rosado 
espalha bom gosto pelo Versailles

André 
Luvi, 

talentoso, 
feliz, 

gaiato... 
se joga – e 

arrasa!

FOTOS LILI GLUCK
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CULTURA

Depois de o ex-jogador 
Walter Casagrande 
ter con�rmado o 

�m do namoro com Baby 
do Brasil, a cantora resolveu 
falar sobre o assunto.  No 
Facebook, Baby explicou 
tudo: "Seguramos a notícia 
de comum acordo por vários 
dias antes do carnaval, para 
evitar muita exposição para 
nós dois, pois entendemos 
que deveríamos ser amigos 
e parar de investir num 
relacionamento amoroso, 
por constatarmos que 
nossos horários e agendas 
são incompatíveis e não 
iríamos conseguir ter uma 
vida de casa normal e ativa, 
como seria o ideal para um 
relacionamento sadio e feliz", 
escreveu.  

A cantora explicou 
a rotina dos dois no 
texto. A dela, cheia de 
shows, gravações de 
DVD e pregações e, a 

dele, como comentarista 
esportivo, palestrante e 
como "missionário" para a 
libertação de dependentes 
químicos, impossibilitavam 
que os dois se vissem 
muito. A cantora comentou 
ainda sobre  o namoro e 
o seu voto de castidade. 
"Foi intenso, apaixonante e 
comovente, deixou muitas 
pessoas felizes e mexeu com 
as bases do comportamento 
sexual de muitos homens 
e mulheres, tanto jovens 
como adultos, abrindo uma 
nova perspectiva para os 
casais que valorizam investir 
primeiro em conhecer 
o outro antes da relação 
sexual".  Ela �nalizou  com 
votos de felicidade ao ex: 
"Ele agora está seguindo o 
caminho dele, da maneira 
que acredita ser o melhor e 
eu torço para que encontre 
a pessoa certa e seja muito 
feliz", disse.

Pela segunda semana 
consecutiva, o cantor 
sertanejo Victor 

foi 'apagado' na edição do 
�e Voice Kids. Acusado de 
agredir sua mulher, Poliana 
Bagatini, que está grávida, 
a emissora optou por 
reduzir ao máximo possível 
a presença de Victor no 
programa

O problema é que o 
programa tem exibido a fase 
das batalhas, inteiramente 
gravada antes do caso se 
tornar de conhecimento 
público. Todos os episódios 
precisaram passar por uma 
nova edição para tirar as 
cenas em que Victor tinha 
destaque.

No domingo (05), 
Victor teve apenas três 
aparições, impossíveis de 
serem apagadas na edição. 
Em todas, ele se antecipa 

ao irmão, Leo, e anuncia o 
nome do vencedor de cada 
combate.

Na semana passada, 
André Marques leu um 
comunicado em nome da 
Globo e explicou a ausência 
de Victor no programa. "Esta 
semana aconteceu um fato 
importante envolvendo 
um dos técnicos do nosso 
programa. Uma acusação 

bastante grave de violência 
doméstica envolvendo o 
Victor. A Globo repudia toda 
e qualquer forma de violência 
e acredita que essa acusação 
precisa ser apurada com 
rigor, garantindo o direito de 
defesa na busca da verdade. 
O Victor, inclusive, nos 
procurou informando que 
iria se afastar do programa 
para se dedicar totalmente a 
esse caso", disse, na abertura 
do programa.

Na semana passada, 
Poliana Bagatini registrou um 
boletim de ocorrência contra 
o marido, em Belo Horizonte, 
no qual alega ter sido jogada 
no chão e chutada diversas 
vezes. No sábado (25), ela fez 
exame de corpo de delito no 
Instituto Médico Legal (IML), 
na capital mineira.

Segundo a Polícia Civil, 
a mãe de Victor também 

registrou uma queixa contra 
a nora, cujo conteúdo não foi 
informado. Até o momento, o 
sertanejo não se manifestou 
sobre o caso.

Uma suposta carta de 
Poliana foi publicada em 
um per�l em seu nome no 
Instagram. A foto é a única 
publicação disponível 
na conta, que segue 395 
per�s. "De uma hora para 
outra vi meu nome e de 
minha família expostos na 
mídia. Me senti no dever de 
esclarecer os fatos que foram 
veiculados. Espero que uma 
vez esclarecido, possa voltar 
a me dedicar ao meu marido, 
à minha �lha e à minha 
gravidez", diz a legenda. "Em 
momento algum considerei 
que tivesse ocorrido 
qualquer crime", diz o texto 
supostamente assinado por 
Poliana.

// Televisão

Globo volta a ‘apagar’ 
Victor no ‘The Voice Kids’

// Após denúncia, Viktor ainda 
não falou sobre o caso

// Fim de namoro

Baby do Brasil fala 
sobre Casagrande

Exposição “Pelo Pescoço” traz 17 mulheres-girafa para protestar contra a violência que, somente 
no ano passado, gerou 30 feminicídios no estado; abertura é amanhã, no Sec da Cidade Alta     

Vários pescoços à frente 
na luta contra o machismo 

Provando que 
o homem 
não só pode 
como deve 
estar junto da 

causa feminista pelo �m do 
machismo e todas as suas 
rami�cações, o ilustrador 
e produtor cultural Daniel 
Torres, 28,  inicia a partir 
de amanhã na Galeria do 
Sesc a sua provocação 
para o debate cada vez 
mais necessário com a sua 
exposição intitulada “Pelo 
Pescoço”.

A série com 17 girafas 
meio mulheres meio animais 
vem sendo produzida por ele 
desde o ano passado, a partir 
de dois feminicídios que 
tinham em comum o mesmo 
alvo: os pescoços de suas 
vítimas.

O primeiro crime 
aconteceu em São Gonçalo 
do Amarante e o segundo, 
quase ao mesmo tempo na 
capital potiguar, quando 
um homem usou �os para 
enforcar sua vítima. Criado 
em uma família composta 
na sua grande maioria por 
mulheres, Daniel resolveu 
então se posicionar sobre a 
situação através de sua arte.

De forma mais lúdica, 
as girafas empoderadas 
do ilustrador criadas na 
técnica de pontilhismo 
jogam sob o espectador da 
exposição questionamentos 
sutis, como por exemplo a 
liberdade do corpo feminino 
já que algumas por ali estão 
representadas com seios 
descobertos. 

“Se nós homens podemos 
andar sem camisa, porque 
as mulheres também não?”, 
questiona Daniel sobre a sua 
terceira exposição individual 
que �ca em cartaz até o dia 
19 de abril na Galeria do Sesc 

Cidade Alta, com visitação 
aberta de segunda a sexta-
feira, das 09h às 19h.

A utilização da girafa 
no processo criativo da 
exposição também não 
aconteceu à toa. Ele explica 
que o animal é um dos mais 
"visualmente femininos" do 
reino animal, principalmente 
pela presença dos cílios 
fortes até mesmo nos 
machos.

“Na verdade são várias 
metáforas que podem ligar 
a girafa à representação 
feminina”, detalha o artista 
visual natural de Ceará 
Mirim, citando o animal que 
desde dezembro do ano 
passado entrou na lista de 
extinção, após sofrer uma 
diminuição de 40% de sua 
população nos últimos 30 
anos, abrindo, portanto, mais 
uma comparação à questão 
principal da exposição.

“Somente no ano 
passado houve mais de 
30 casos de feminicídio 
no Rio Grande do Norte. 
A maioria, infelizmente, 
com mulheres negras, e 
isso precisa acabar de vez”, 
ressalta Daniel, revelando 
ainda outra coincidência de 
seu processo criativo: o fato 
de a sede da Companhia de 
Dança da qual faz parte estar 
localizada ao lado de uma 
delegacia especializada em 
violência contra a mulher, na 
Ribeira.

“Eu não cheguei a ir na 
delegacia para embasar a 
exposição, mas é mais uma 
coincidência de como isso 
faz parte da nossa sociedade 
diariamente”, opina Daniel, 
ressaltando que até o 
�nal da exposição ele 
também pretende realizar 
intervenções urbanas 
pela cidade que devem se 
transformar em pequenas 
vinhetas para o Facebook.

A provocação 

antropomór�ca de "Pelo 
Pescoço" deve ser levada 
também para os palcos, 
através de um espetáculo 
de dança com previsão de 
estreia para este ano, criado 

pela dançarina e coreógrafa 
Ana Cláudia Viana, da 
Nammu Cia de Dança. “Eu 
�z uma máscara de girafa 
em papel machê há um 
tempo e estamos testando 

provocações há um tempo 
já, mas está tudo no começo”, 
conta.

“Meu núcleo familiar 
e de amizade sempre foi 
mais feminino e a onda de 
machismo sempre esteve 
presente na vida delas, seja 
por uma roupa ou pela 
reprodução de discurso de 
patriarcado, e isso sempre 
me incomodou. É uma luta 
que está nos dois lados 
porque como homem eu 
também preciso provocar 
essa re�exão”, complementa 
Daniel.

“Pelo Pescoço” é a 
primeira exposição da 
Galeria Sesc em 2017, 
sendo aberta não por acaso 
amanhã, 8 de março, dia 
Internacional da Mulher. Até 
o �nal do ano passam pelo 
salão localizado na unidade 
de Cidade Alta outras cinco 
exposições de temáticas e 
técnicas visuais variadas. 

Após a passagem por 
Natal, Daniel deve levar 
ainda a exposição para fora 
do país e o primeiro destino 
deve ser a Europa. "Acredito 
na linguagem universal da 
arte e os contatos ainda estão 
sendo feitos, mas eu espero 
que essa mensagem se 
espalhe bastante", conclui.
 

EXPOSIÇÃO
PELO PESCOÇO 

(Por Daniel Torres)

Onde?
Onde? Galeria SESC 
(Cidade Alta/Centro)  

Até quando?
Até quando? 19 de abril  

*Visitação gratuita, de 
segunda a sexta, das 09h 
às 19h.
 

Henrique Arruda  
DO NOVO

FOTOS: REPRODÇÃO

// Daniel Torres, ilustrador: 
feminicídio precisa acabar


